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A Lula Pelo IVovo Salário Mínimo
E o Programa do P.CB.

adquire amplitude « oomhatlvldade rada dia maioriatSTSSt BS f2£ K Stt ¦*-**¦"^
« !-?'.. 11 S% ¦ cU*** °P*r*r-», à frente das Krandesmaaaat trabalhadora... dá ...... viva denwnMracao d? «uí»*« m aubmete parvamente à pottícadevZSra. 3aa2fomeaniento do povo, e r«*H. an^^Tem^ua inT
«terno 
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A adoc&o do novu aalário mínimo é unia mImém!*dM neceKKklade* vllala do* trabalhi^ de I^Õ^ ZÍ

£-affi^^râara&f,,«tamtó • «1»^ nUnl„»„ n.
Ir !.„* Íl5! cr"**lr»*. o miuimo Indispensável

rji. I. quando se sabe que em 15 capitais brasileira* onalarío mínimo oscila entre MO r 700 ciwrlroH male^te?«ma idéia ainda mais clara do. IOlrSe^e%«OoíI"rralUvrSKam 
.* "ffi*' d* ^SSSrã m iSS

1^ fi."0 
»"•«•. P* !«*«. deitar de aplaudir as oW
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'orem «imediatamente elevados, o povo mor-rera mais depreda de fonie açuda».

rt> ,íl HSSSlSS*1? ** tm*m m ••¦«•halhadorea no Senü-do da decretação do novo »alário mínimo choca-se frôn.• ...ente com a política de Vargas, que consiste de um
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*do em assegurar lucro* crescentes ais grandoa"apitali™1 ins sobretudo os monopólios «orleaiiierlcanos,e de outro
I lado em acelerar a careslia de vida e desvalorizar, d", i¦ dm os salários e vencimento*. Nada, portanto, podem ostrabalhadores operar deste governo esfomeado? cTetú
I Uo. Jango e seus servicai* utilizam Uma linguagem (lema
I ££Si? 

^ drsdobrtt»- e«» intermináveis promessas par.
I 2il « í*"°*a ín,mo,'r* *> retardar a adoção do novosalário mínimo e decretá-lo. afinal, abaixo do Vue exigem

A conquista desta reivindicação só noderã «~ ^.iA I

diário e persiMente. fortalecer a unidade deaiao fc K£ Ios trabalhadores, imprimir uma intensa atMnaf ííf. ímentj de mas-sas, amSStffi^ I
Cate de trabalho, ganhando tôda a claaM o^Iertrla mIÍ Iações onlldriM_ de envergadura, que le*?m TvMrt* esíl 1s^nfda revindicação dos trabalhadores de tído o íaís í
«,.t#l>raSnííÍ00u ex.emP,os de amplitude e combatlvidade Inesta campanha são as manifestações le massa ml víS! Ise verificando ultimamente em todH BrasiT Dentre essaS I
aám^aSmüS ,<eVe eSpePÍa' rel*vo ° eondeio promovia ipelos trabalhadores cariocas na Esplanada do Castelo I
SSaffffii* 

n*1verdade> ""• Impressionant^mani'. Iíestaçao da força e da unidade cada vez mais solidadaproletário e uma Indiscutível prova de a,SrSmenío r
dos tralwlhatlores revelou-se particularmente no fato ~ Idestacado por uni jornal como o «Diário Carioca»3 de Iterem s,do delirantemente aplaudidos pela grande mas» Ia «Imprensa Popular», alvo de verdadeira consaeraíâoi Io deputado que no Parlamento representa Tp.ffico! In unista. Fatos como êste indicam que as massas reou^ Idiando a demagogia de Vargas, Jango •^BàT&SS ívêem nos comunistas os mais firmes e abnegados S íStISSíífSf4nit" fòr<í* "u« SS5SE í

^ « 
° r*c^n!,etil--ento desta realidade mostra nue o PCKê o verdadeiro partido da classe operária, o oartuioa,?;
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COmUÔLf AMERICANO DA CENTRAL
PARA AUMENTAR 0 SAQUE 00 BRASIL

jm SSSSS%^(Repoitagem na Página Cential)
i

humanas para os operários e suas famiUas enl^S « I
^*-« «~ °; . «•v*^o uC viua normaispara os operários e suas famílias em todo o %-reitamente ligados às massas, os comunistas in- I

SmvS?1 ? f!n^ ,>oHtÍCa pa,a os »t«r prob" fe
nmtJ.ras,Itiros ajudam os milhões de trabalhadores ~ pnossos companheiros de sofrimento e de lutas — a se I
ggHÀ1^ da SO,uçSo aPresentada no Pro- |*<ama do PCB. para as questões da classe operária e 1de todo o povo. ° f

Os comunistas conduzem a classe oneraria n« i..ío Ipelas suas reivindicações parciais e inS 0„i ! I
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tí« novo salário mínimo, e apontam níprocTsso I
ntfali^ 
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O IMPERIALISMO
0 EHÍRAVE PARA
Q PROGRAMA de Podido^ ComunlMa do firs*ll A
O nwW http .11 tt,'.- dm-iimett-
Io lançaria nm 31 .mus do
vida do Partido. Êle facilita
s mala ampla parUdpaçiOde t.Kltt o MVO na luta jm-u»libertação do Brnill dn jugodu Imperialismo nnrtramo-
ri. .um, que i ..iisiauí o ial-
migo prlmlpal dn Brasil.

O imj>erlall«nio americano
# o entrave para o MMN
proKTe**o, iip.,i(i ,i,,s Kran-d«\* latifundiário* e grandes
capitalista* que constituem
o governo de Varua». tjuan-
do predtamot de tratores
para nossa lavou rs, o Impe»
rislUmo americano no*« dá
enxada. oOOtrOla a enerj-la
•létriea; so envéa de mãqul-
nas para s Indústria e »
«grleulturs êle noa fonwe
canhões, nsvlos de guerra
Imprestáveis, aviões que não
mais lhes servem, Por fim,
ocupa o noxao solo m.ml n-
do bases concedidas pelo go-vêrno de traição nacional de
Getúllo.

O imperialismo ameriesno
desmantels nossa cultura,
Imped*» • população de ele-
var seu nível cultural. Além)
disso impede que mantenha»
mos relações com paises
mais avançados. São, por-
tanto, inimigos jnrados de
nosso povo. Por que o Bra*
sil não restabelece relações
com a URSS? Por que o
nosso café não é vendido dl*
retamente á URSS da mes-
ma maneira que o trigo so*
viétieo nos poderia ser ven*
dido diretamente? fi porque
f)s americanos querem im-
por-nos ã força os seus pro*
dutos pelos preços que bem
entendem e comprar-nos os
nossos por preços lnsignlfl-
cantes.

Em conseqüência, o que
ocorre? O pão é objeto de
luxo, os camponeses tomam
escória do café, os campo-
neses vivem márcios de fo-
me. Os camponeses que
plantam com dificuldades
algum feijão, milho, batata,
arroz, só depois de fi meses
podem fa-er a colheita. En-
quanto isso, sem proteção
alguma do governo, são

NORTE-AMERICANO V
0 NOSSO PROGRESSO

obrigado*, a comer até liana-
aa verdt» p.. t nâo morrer
de fome, Chegada a iiilbeíi»
o trabalhador è coagido a
entregar parte ao t«. ml. ••
tu. O que- *ol>r* mal dá para
o aeu auateuto «• o «!¦• .ua
família.

QOOBI ganha por dia tam-
bem percebe unia tonteria.
Em Santa Maria Madalena,
Katado do Uio, Itá po«cotempo a diária era de fi cru*
selroa mas, iimlifill aqui
próximo do Distrito Federal,
em Guaplmery, há trabalha-
dor com S.OO jmr dia sô paraDão morrer de fome.

Todos os camponeses so-• Irem com a op revisão dos
fraudei senhores de terras,
que têm o i.|»oln do Imperia-
liana» norte-americano.

fi Justamente, por Isso
que o Projeto de Programa
do P.C.B. Indicando o csml-
nho s seguir pelo nosso po-

n». tttrige o i.-n fogo contra
0 ÍMI|»'ll.-lllMmi u..,|. r,,, ,|
ram» e seu* tmalealAooJol
Internou, oa gramki latiíun-
dura* e grandea rapitali*-
ta* que ratiMUit a ruína de
m»Moi pátria fl o atraio e a
mu. ria di» no**» povo.

0 Programa reflete in Ir
fcr**fcWH de tudo o pm«, da
maioria rsuia^adorn da aa-
ção. Operário», oMn|KineM-a,
s pequena burKue*.u», a bnr-
gtiesla nacional não liirada
SO Impe ri» IInino reconhece
nele o aeu Programa. Todas
e*»Mia dMMI • camarins uni»
das em frente única de liber-
laçao nacional, derrotarão o
ImperlalUmo americano e
aeua atorientárulos Internos,
representados pelo governo
de Vargas. Com a classe
operária à frente em aliança
com os camponeses, spllmn-
do o Programa, consegui re-
mo* um regime de demo»
crecJa popular que trará a
felicidade para todos os bra-
¦llelms. — JOÃO E. MO*

RKIBA. D. Federal.

0 PROGRAMA DO PCB
E A ELEIÇÃO DO

PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Prezados camaradas*.
Como militante do nosso

glorioso Partido Comunista
do Brasil, n&o podia deixar
de expressar a satisfação s
o justo orgulho de que me
acho possuído, so verificar
que o nosso Partido tem hoje
de fato um poderoso instru-
mento revolucionário em suas
mãos, representado pelo Pro-
Jeto de Programa do P.C.B.

Levando em conta aa leia
do desenvolvimento social e
apiicando-as com justeza á
realidade brasileira, os nossos
camaradas do Comitê Cen.
trai, orientados por Prestes e
iluminados pelos ensinamen-
tos do XIX Congresso do Par-
tido Comunista da URSS. pu-
deram traçar um Projeto de
Programa que atende às as-
pírações da maioria esmaga-
dora da população brasileira
o isola as forças do imperia-
lismo americano, dos laf.ifun-
diários e grandes capitalistas,

que devem ser esmagadas pe-
Ia frente única de tôdaa as
forças democráticas, progres-
sistaa, patrióticas, nac.onats
s populares de nosso paia

Dada a Importância do do*
eumento que ora discutimos,
desejo fazer algumas propôs-
tas que, a meu ver, torna-
nam mala claro o Programa.
Assim, proponho:

1) Trocar os dois «ub-titu-
los primeiros do m Capitulo,
passando «Regime Político
Democrático Popular» para
o primeiro lugar e «Poli-
tlca Externa e Defesa da In-
dependência Nacional», para
o segundo. Parece-me que as-
sim o Programa ficaria mais
encadeado, pois a conquista
de um regimo político demo-
crático-popular é o objetivo
essencial do nosso Partido e
todas as outras reivindicações
dependentes desta.
~2) 

No item 24 caracterizar
o que entendemos por impôs-
tos injustos, fi certo que um
Programa nâo levanta todas
as reivindicações possíveis e
necessárias, mas é apenas
uma síntese delas. Nesse caso,
entretanto, não se trata de
nova relvindlcaçáo, mas ape-

0 PCB SERÁ A GARANTIA PARA 0 CUMPRIMENTO DO PROGRAMA
Com o projeto de Programa do PCB têm

agora todos os patriotas brasileiros a arma
que escava faltando para levar o nosso povo,
do maneira consciente e organizada, a derro-
tar o governo de latifundiários e grandes ca-
pitalistas de Getulio e expulsar do Brasil o
imperialismo americano, inimigo irreconci-
liável do noi-so povo para então implantar o
regime democrático popular. Como nos en-
sina o grande Prestes, no seu magistral In-
íorrne sobre o projeto de Programa do PCB,
além da agitação e propaganda, «é indispen-
savel a ação, a atividade permanente, cons-
tante e persistente dos comunistas entre as
massas nos locais de trabalho e de residen-
cia, nas organizações de massas de toda es-
pecie e, inclusive, o trabalho individual jun-
to a cada homem ou mulher jovem ou ve-
lho». Apesar de aumentar diariamente o
grande prestígio dos comunistas junto às
grandes massas, nós não temos dúvidas que
ainda existe uma considerável parcela da po-
pulação que, influenciada, em parte, pela po-
derosissima propaganda da burguesia, cuja
propaganda é facilitada pela feroz persegui-
ção aos jornais populares e seus leitores,
ainda tem honestamente certas dúvidas com
relação à sinceridade dü propósitos do PCB.
Chega a haver entre o povo elementos ho-
nestos que por terem acreditado nas promes-
sas de vários homens e partidos políticos
em vésperas de eleições e tendo sido traídos
todas às vezes, hoje não acreditam em mais
ninguém, alegando que todos os políticos são
Iguais, que quando chegam ao poder traem
o povo. Como se sabe, basta um desses
elementos entre as massas para influenciar
outros também honestos, aos quais nãc bas-
tara a simples entrega do Programa. Cabe,
não só aos comunistas, como também a to-
dos aqueles que por acompanharem a abne*
gatão destemida e competente atuação da

Cavaleiro da Esperança e seus companheiros
de Partido e por isso têm certeza absoluta
de que em hipótese alguma o Partido Comu*
nista trairá o povo, transmitir a sua convio
ção a quem dúvidas tiver. Esta tarefa se*
rá grandemente facilitada se todos nós, além
de estudarmos, nos seus mínimos detalhes,
o Programa, fizermos o mesmo com o pro-
jeto de Estatutos adotado pelo Pleno do CC
do PCB pois somente um Partido cem por
cento honesto poderia elaborar e aprovar
tais Estatutos.

O PCB com sua honestidade comprovada
será a garantia do cumprimento do Progra*
ma, cumprimento esse que será facilitado
pelo fato de todos os seus aliados, inclusive
a pequena burguesia e a burguesia nacional
verem nisso o seu interesse assim como o
do Brasil. Que existem condições para le*
var o nosso povo à vitória não temos dúvi*
das, pois nos lembramos de que os povos
da URSS, mesmo cercados de países Inimi-
gos, é um exemplo para estimulá-lo na luta
de libertação. Portanto, nós além de todas
as condições internas favoráveis, contamos
com a experiência e a solidariedade de 800
milhões de seres humanos já libertos e aln*
da com a solidariedade de todos os comunis-
tas e demais democratas dos paises capitalis*
tas.

Como ninguém é inimigo de si próprio,
bastará ao nosso povo, apenas, conhecer a
realidade, saber que no Programa do PCB
está a sua felicidade e o futuro dos seus fi-
lhos, a grandeza e a independência do Bra-
sil e o fortalecimento da luta pela paz (com
a .retirada do Brasil do campo da guerra),
para que o pequeno grupo de traidores e-Inimigos da nossa pátria seja derrotado.

São Pauto, 26/1/54*

Jorge BENITES"

nas de defini-la, Penso qua a#
devia fuja.» claramente na
a >Kâo doa Importo* m-lir©
tua, entre outros.

3) e, pot último, no (tem
T. que o Presidente da Itepq*
bllea seja eleito pelo Gbflfftt*
so a responsável perante êle,
Nâo ma parece justo qua o
prealdenta seja eleito tro «lei*
çáo direta polo povo, pota ss*
sim inevitavelmente se colo*
cara em igualdade de condi*
çô«w eom o Congresso, sendo
ambos mandatários diretos do
povo. HtJSs aentldo o Projeto
da Programa atua) dá ura
paaao atrás, Inexpllcnvelmen.
te. em relação à posição ante-
rior do Partido. Quais oa ar-
gumentoa que se podem apre»
sentar, para defender s elel-
çáo direta do Prrwidente? Km
í* lugar a tradição. Mas. nós
nâo somos favoráveis a toda• s qualquer tradição, tanto aa-
sim que o próprio Projeto do
Programa é um ataque fron*
tal â tradição de atraso e de
miséria em que vem sendo
mantido o noaao povo desde
que o Brasil foi descoberto.

Um outro argumento seria
de que o presidente eleito dl-
retamente poderia eventual-
mente, contrabalançar um
Congresso onde a maioria nâo
fosse de elementos anti-feu*
dais e antl-lmpcrialistaa. Mas
esse argumento 6 falho, oor-
que se nâo tivermos força
para eleger uma maioria do
representantes democratas,
progressistas nacionais, llbcr-
tadores e populares, multo
menos a teremos para eleger
um presidente da República
através do voto maloritArio.

Por ora é só. Procurarei no-
voa argumentos e voltarei ao
assunto.

Saudações proletárias a)
Antônio Meneses — Taubaté,
21 de Janeiro de 1954.

PROGRAMA DE UM
NOVO REGIME, 0
PROGRAMA 00 P.C.B.
r\ iuiii brasileiro pe**uiw hoje uw prtijwt» de pro*
grama apre*#utadu pelo Tar*
tido Comunista do lirasil,
Prugramu que representa, na
«ua npte*eiitae&o. um qua*dro real da situação de nOa*
sa Pátria, de miséria e do*
minaçáo Imperialista por par-te do governo d«i l->tados
Unidos da América do Norte.

Sendo um documento quoanalisa profundamente a si-
tuaçâo de noMa Pátria, ba-
seado na daneis do Mnrxls-
mo-leninitmo, noaao partidoindica ao povo brasileiro o
carrinho da salvação nado-nal, o caminho da mudançade regime para a formação
de um verdadeiro governo po-
pular, forjado na luta contra
a dominação Imperlaliata
norte-americana.

O programa caracteriza oimperialismo norte-america-
ne como nosso principal ini-
migo, o abutre que tenta lan-
çar a juventude brasileira noscampos de batalha, numa
guerra de rapina e destrui-
Çáo da humanidade, aniquila-
mento da gloriosa Unlâo So-víétlca e dos povos das de-mocracias populares, a paz e
a vida feliz que a custa demuito esforço e luta contra onazismo, conseguiram con-
quistar.

A preparação para a guer-ra tfvna Vargas um subser*
vlente de estilo mnis requin-
tado, enfim, um administra-
d r de colônia com chicote à
mfio.

A preparação para guerra,vem determinando uma inten-
alva repressão aos lutadores

Kla 
Paz; o§ ini|»< :•..: -ua

tam de ffva nâo apouna ai
unhsa mes, do sorpo inteiro»
a« apresentam naa rnlaçoei
d»» jarnsisde «sadia», nasre*
narUções publica* eon» et»
crítôrM r departamentos
mOntadoe* nos quarti»!» da
uom glorioso exetritu: se
«pre«entarr como Utrturndo-*
res de patriota*, na y ..u-ia,
dirigindo Inquéritos .¦ eoman*
dando aa mala desunia nal
atrocidades sos brasileiros
que lutam eontra a entrega
de no**a* riqueza» ao Impe-
rialismo norte-americano, as*
aaasinnndo s todog aqueles
que nâo se dobram diante dos
conquistadores.

A Inovitabilidade da revo*
loção brasileira na etapa
atual, diz o nosso Programa*
é uma revolução anti-impo-
rialistn e antl-feudnl. é uma
revolução feita pela vontade
das maasaa populares que
nâo suportam maia o sito
grau de colonização e a mi*
sf«.-ia que aumenta dia após
dia.

A grande frente unlca dó
todos nós na luta pelo nove
regime de salvação nacional*
requer um conhecimento por
Çarte 

dn maioria do povo, do
tostama quo o PCB apre-
sentou. (

A formação da frente ns»
ritmai übcrtndc*;^ é uma ta*
refa que depende de nossa
capacidade de dominnr o Pro-
grama. Por isso nâo basta
apenas que seja lido. devo-
mos estudá-lo. discutir pro-fundamente seus ensinamen-
tos. pois somente assim, po-deremos nos sentir pinhos
para o Programa, e. sabere-
mos convence»- no povo da
sua justeza e da neressidado
de im Oc-Vn^ r^moTáticO
de lifbertsçfio Nacional.

Cordiais saudações ías.J
R"!rv>tmdo Alves.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
Pergunta: Sob que aspectos

coincidem os Interesses dos lati-
fudiários e grande capitalistas com
os interesses dos imperialistas
norte-americanos em nosso país?

(OUNTO BARBOSA — FORTA-
LEZA, CEARA)

RESPOSTA: A Identidade de Inte-
résses entro os latifundiários e grandescapitalistas brasileiros o os imperlalls*
tas norte-americanos se verifica sob
trôs aspectos principais, como esclarece
o Programa do P.C.B., no seu II ca-
pitulo.

Os latifundiários e grandes capita-
listas de nosso pais, do mesmo modo
que os imperialistas americanos, dese-
Jam uma nova guerra mundial para
ganhar bilhões neste negócio sangrento.
Com a guerra crescem enormente os
lucros dos latifundiários e grandes ca-
pitalistas, quo passam a vender por
preços exorbitantes as matérias primase gêneros alimentícios produzidos no
país. Todos se recordam de que, na
2a. guerra mundial, enquanto a numa-
nldade perdia milhões de vidas úteis,
os latifundiários e grandes capitalistas
brasileiros acumularam rapidamente
fortunas fabulosas. O exemplo recente
da guerra da Coréia — mesmo não se
tratando de ama guerra mundial —
comprova também como os homens do
latifúndio e da grande burguesia têm
os seus interesses ligados à guerra. A
revista oficiosa «Conjuntura Econôml-
ca», comentando a cessação das hostili*
dades na Coréia, revelou que este fato
trouxe «efeitos desfavoráveis em nos-
so comérdo exportador», isto é, dimi*
nuiu os lucros dos latifundiários e dos
monopólios do comércio de exportação.

Os latifundiários e grandes capita-
listas brasileiros estão Igualmente in-
teressados, tanto quanto os imporia-
listas norte-americanos, em esmagar a
luta de nosso povo pela independência
o o progresso da nação, pela conquista
de uma vida livre e feliz. Estabelecem,
por Isso, um sistema único de opressão,
não permitindo que o povo brasileiro
desfrute dos direitos democráticos onão vacilando em lançar mão do mais
brutal terrorismo contra as massas.

Sentindo medo crescente do povo, oslatifundiários e fiT«nd'»s c«n|fnH«fas
não trepidam em entregar o Brasil aos
Imperialistas americanos, transforman-
do a nossa pátria em colônia dos Esta-dos Unidos, em troca das armas c dosdólares Ianques que as sustentam no
poder.

Os latifundiários e grundes capfta-listas, enfim, traem o país e o arrastam
à guerra com o objetivo de conservar olatifúndio e as sobrevivência* feudaise escravistas na agricultura, base eco-nômica em que se apoia o atual regi*me político Imperante no país, que as-segura lucros cada vez maiores fts cias-ses dominantes. Também ai os seusInteresses coincidem com os dos mono-
polistas ianques. Ao imperialismo nor-te-americano Interessa manter o mo-nopólio da terra e os restos feudais noBrasil, nois é este o seu orincinal nontode apoio para levar adiante a sua po-Utica agressiva, guerreira e colonizado-ra. fi precisamente por este motivo
que a pretensa ajuda americana aoBrasil, visa, ao mesmo tempo, sufocara indústria nacional o reforçar o mo-nopólio da terra. Esto interesse dosImperialistas ianques tem Sido aberta-mente manifestado por todos os seus
porta-vozes. Milton Eisenhower, porexemtrto, no relatório sobre a viagem
que fêz, no ano passado, à América
Latina, inclusive ao BrasU, declara quetem sido «excessivamente rápida» aindustrialização nos paises latíno-ame*
ricanos e que é preciso haver «maior
preocupação pelas atividades agríco-
Ias».

Há, portanto, uma perfeita identi-
dade de interesses entre os latifundiá*
rios o grandes capitalistas e os impe-
riaJistas norte-americanos. Como resui-
tado desta Identidade de Interesses é
imposta ao pais uma politica aníi-na-
donal e anti-popular, cujo fiel executor
é o governo de Vargas. Por isso, diz o
Programa do P.C.B.: «Se queremosviver o prosperar, se queremos quenossa pátria alcance o futuro radioso a
que tem direito, se queremos nos livrar

, da odiosa escravização americana e ti-
rar o nosso povo do atraso, da miséria
e da ignorância em que vegeta, é indis-
pensável acabar com o regime dos latir
fundiários e grandes capitalistas a ser
viço dos imperialistas americanos, der- t
rubar o governo de Vargas. :



<*s* ®,

I

I

íi

Trilmlo colonial de 20 bilhões

Cada Brasileiro Trabalha de Graça
Ora Mês Por Ano Para os Americano!

Revoa
Guerreira

0 
PJK^R^MA apreaenu-
do «o {h,vo pelo l»arU-

du Comunista do llraaii I*-
pauta um problema imediato
da tnalOj importância para a
.rida nacional: a ruptura úu*
mdeíaa que no» prendem ao•ora» imperialismo meta-
americano.

«Os imperialiato» iiorto-
americanos — dlx em admi-
•aval síntese aquela docu-
mento — interferem direta-
mente em toda a vida admi*nidtrativn do pala. põem a¦ou serviço o aparelho de Eu-
t4«do brasileiro pura explorar• oprinú- desenfreadamente
noss0 povo, saquear o» re*curso» naturais do pafs o ar-ranrar lucro* máximo»».

Eis ni algumas verdade»
Incontestáveis, a que os fa*tos dão a mais absoluta con-firmaçâo. Os brasileiros queamam sua Pátria sentem quea* o povo não fizer mudaresta siutação caminharemos
para a perda total de nossasoberania e no9 transforma-
remos numa colônia dos ml-Uonárioi de Wall StreetNao há sequer uma sombra
de exagero na afirmação de
que dia a dia podemos terro-«o dentro de nossa casa, ce-demos posições vitais para anoasa Independência econô-rmea e política e que, se issocontinuar, teremos de serdespejados de todos os ben3materiais que possuímos, poisnao 6 outra coisa o que osimperial ístas norte-america-
aos querem.

Entranhados nos pontosEstratégicos da economia na-2lonaI, tendo sob seu confr-ô-le o fornecimento de produ-cos essenciais à indústria e àagricultura, dispondo do mo-nopóllo do nosso comercioexterior, possuindo minas,fabricas e terras no territó-rio nacional, controlando osbancos e os postog chaves do
governo. os imperlalistas
norte americanos arrecadam,no Brasil quantias astronô-ralcas que, Se retidas no país,bastariam para a solução denumerosos problemas bási-Ws de nosso povo.
Infelizmente as informações

«sponivels não nos permitemdeterminar corn exatidão osdanos que nos causam os mo-nopólios ianques, riem avaliar
precisamente o produto total¦e sua extorsão. Ignoramos
¦té hoje o montante exato doa«apitais vindos dos Estados
JJnldos ou pertencentes a in.
jestidores norte-americanos:
Hesconhecemos a eifra corre»!
pondente aos dõlares ou cru-
jelros que aqui acumulam ou
Jeüram a titulo de lucres,
jroyalties» ou rendimentos
sutros.

Nosso sistema estatístico,
jue deveria servir antes détudo aos interesses nacionais,adaptar-se às exigências dodesenvolvimento econômico esocial do pais, está fundamen-taimente impregnado do espl-"to de dependência colonial
que perdura em todos os nos-sos órgãos da administração
PObhca. Orienta-se no sentido<*e atender às solicitações da<metrópole> que aqui tem àsua disposição os elementos deinformação mais necessáriosao seu comércio, os dadosmais minuciosos sobre as re-íacões de troca internacionais,estimativas precisas das sa.™ de "ossos principais pro-autos de exportação, indica-Coes seguras sobre nossa «oro-Pensão a importar», levanta-

Juntos sigilosos de interessemiIltar, etc, etc.
Entretanto recentes infor-

ntaçoas miMicadas ,„•,, ^^
P«rtiimento de Comercio dosaMadai Unidos, revewm queos capitalistas norte-amenea-
n»s Uveram. no Brasil, emil>>2. a renda brula de 148milhões do dólares, o queeqüivale ©m moeda nacionala 7.400 mllhoc» de cruxelroa.
A julgar por eme» elementos,
quo levantam a ponta do véucm um assunto que tem «ido
guardado em mistério portanto tempo, os capitais upll.caiJos pelos banqueiros e m-dumriab Ianques em apenas120 empresas, rendem emnosso pais mais de um ter-

ÇO dos lucre» declarado» noImposto de Renda por 324.000empresas contribuintes!
Sabemo3 nós. e aabe mui-to bem o Departamento doConfio, quo egSft nfio 6

principal fonte de renda do*monopólios norte-nmericanos
que saqueiam os brasileiros.*«o grau a que atinguiu a pe-nctrnçâo ianque, que invade«todos os poro» da vida eco*nomica. política, aoclal e cul-tural do país» outraa fontesao espoliação, muitas delasinvisíveis asseguram-lhes
rendas fabulosas. NeSsa ca-tegoria incluem-se as tro-cas comerciais entr0 o nossoPaís e os Estadog Unidos,
que se aproveitam da situa-Çno de um odioso monopólio
para Impor seus produtos deexportação a preço3 acima devalor e para forçar a baixaae preços das matérias-pri-mas que tem08 de vendei

Os capitalistas n0rte-amo-
ricanos conseguiram por mei0de ultimatos do típ0 do «Bat-lie Act> e de *accVdos> mi-Htarcs firmados com o govêr-no brasileiro e vírios outrosae paises dependentes, iiqui-darna prática a liberdade docomércio, golpear a concor-rênem entre as nações pro-dutoras e desagregar o mer-cado mundial único. Com is-so garantiram para si o mo-nopóho de fato do comérciointernacional com os paísescapitalistas e passaram acolher, em todas as transa-

ções compulsórias que reall-»m. incalculáveig benefícios.
Ao promoverem a desairre-

façao do mercado mundialúnico, os Estadoa Un?d0g fícaram com o exclusivo do-V.m10 do comércio de maté-nas-pnmas no mundo capi.
íiÍ/Stas % c0n(iui3taram o pá-
Jtiégio de estabelecer preço»ae acordo com os seus pró-Pnos interesses. A desagre-
gaçao do mercado mundial
SSÍC5 « Possibilitou tambémaos Estados Unidos o pri-
Jilégio de exportar, quando« como desejam, os materiaisexcedentes produzidos emsua indústria, por preços ex-traordmàriamenta elevados,

para as nações submetidas àsua esfera de influência.
Em conseqüência dessa po-ütica de dominação dos mer-cados, capitalistas, os mono-

pohos norte-americanos po-dem canalizar para os Esta-dos Unidos imensas fortunas6 inu™eráveis riquezas, aomesmo tempo que desan-gram os demais países dei-xando-os cada vez mais no-bres. l
Nosso país sofre iricessàn-temente os efeitos de taisatos de pirataria internado-

nal, entre os quais se incluio imundo golpe qUe n<>3 foiaplicado há dois anc^ e de
que resultou a demissão dosr. Simões Lopes da presi-dência da OEXIM. 0om0 setornou público e notório pe-Ias declarações feitas à epo-

cn pelas autoridades brásilei-

ra*. o |OtaffiO aog Estado*UrUdo» fè* tremenda preationo batido do que 0 Bra«ilImportas*© quantidade» enor*n**s de produto» americano*
Para estocagem, »«b pretex-to de que a guwra estalariaa qualquer momento. O*
grande» negociante» impor-
tadore» foram «aconselhados»
a comprar o máximo que pu-uwoiii e. cm virtude disso,adquirira.»! em 19Õ1 cerca d«15 bilhôe* de cruzeiro» demercadoria», dun» v é % e «
mais do que baríamoi reco-bulo no an0 anterior. Dal re*«ultou ficarem totalmente es-
gotnda» nossas reservas dedivisas. e que fôssemos obri-
gado» a contrair divisas (o»
chamado» «atrasados cotmr*ciais») no valor de 300 mi-Irtôc» de dólares qu0 esta-
mo» pagando a altos juros camortizando na razão de 1,5bilhões de cruzeiros por anoEm 1902 importamos, ainda
fí!bLIP,rossri°- °«tros tantoslo bilhões de cruzeiros, quan-ao nossa exportações apenas
atingiram 13 bilhões, deixan-do-nos .um déficit de 2 bi-Ihocs de cruzeiros nas tr0-cas com os Estados UnidosMas não só fomos forçadosa comprar muito mais do
que necesgitavamos, como ofizemos a preços escorchan-
tes.

Nos últimos tempos tem
prelado cada vez mais a nãoequivalência nas relações decomércio entre o Brasil e osestados Unidos. Se tomar-mos como ponto de partida oano de 1915., verificaremos
que, naquele ano para adqul-rirmos uma tonelada de má-qumas, ferramentas e uten-
w* 1-330,00, precisávamos

CAKL0S DUARTE
•xportur 2.300 quilos d* mt*-cadorja! prudusídas no Üm.•U. Em 1U26 pore«i pura ob-t«rmo» uma rotMUda daaaMmmo meM du produção,
cujo valor médio so elevava
J« a Cri 8WO0.00, prect»a*mos exportar 5 800 quilo» demtvradoria» brasileira». Isto
í* flu«a« ° «rlplo da quanti-dado requerida ante*. Querisso dizer que hoje trabalha-mo» qua»e trPíl vsw, fraJ9
pf«ra comprar o mesmo quecomprávamos em 1915. ou.cm outras palavra*. e8tamo»dando de graça ao» nioaopô-

AW8 a jato mrtthamtr,** «mo» de várúm Hpo» tr%-
bifam*** ntnumtrte nu £/•»•tnt,, Fúdêral c ém São Pau-to, pouco» úuiM iepoi« ún»aerolHwwã" mewitudoê no»c*u* brasileiro» pio» apare,lho» do porta-oviâo «Roo»*
VéU," Bmhtmdo mluna» tmtCrno de um "entrando só-meo" s com as "façanha*"
ao» aarvMmws toldado* doimperuilimno, algum tomai*da "sadia*1 pror-uraram mnvao dar caráter popular amm "rwoada* do pretemoCrmeiro de noa vontadti pe.Ia* América*.» O fato é qu*o ptvo não desconhece nua**ntm tni» "vmtante*" 

fig*.mm altjunn do» massacrado-res da» populaçóet civi* e ar-ratadorv* de cutade» pacifi-ca» da martirirada CortHa,ali onde a "boarontade" Um-
que »e aprmentava com *ualios amcdcanoT êmrZZ Z 

«« aprrscnMm com »ua
à ecrulvSndadé ffíwSS [ XTui,\d«™ t<™ na* incendia-
mnii or ! rujf bomba* de "napalm" ena* infame» bombas bacterto-
mais 3.500 quilo» de merca-aoria8 nacionais para cadatonelada de meiog de pr.Klu-Çno vindo» do» Estados Uni-dos.

logt:a9.
Ma*, enfim, qual a rasâoda oparatosa "vi*tta" bHkafPor que ae sucedem ultima-m^.tt o* "turista*" milita-

americano», o» porta-
4

. Para, tomarmos esses cálcu-los mal» compreensíveis, va-mos reduzir a dinheiro o \produto da pilhagem aue «-atualmente sofremos dos ca- W-"aWI1^^
min listas ianques. Conclui- ^ 

'
20 bílhOes

| aviões, o* aviôe* a jatoT

reêpeito demeê rriartro» dael0iiwntm armado*, convémneordar a dmlamdh da oí«mirasfa wrteamrncano ©,»,QaUery, em maio do eras p,4».nado, Hòlm visita* semeth mte» da §*qwdra \anaue. Oi»«e fiei "Mesmo em tempo f©
pa/^ uma poderosa marinha«<*rvt» a multoi objetivos tf«longo alc;wee. A prt*««?nc«densi»» navios em tempo»\ugare* erilleoa não é aeiUer».tai A Marinha manda os «fa r^iblç do Departamento
de Estado."

K*»a confissão wlaresodura torna fdcÜ de e*«/»,prce«-ocr que papei mamnjkanta «ombuido d "UnUed State»Air fi orce» A* "viêitis" ,1C*
moldado* do Imperiatismo tan
que não estão, evid-ntermn-
te, dc*Handos das vro^cca-
^*>a que o* nortc-atfurieanoa
fasem contra a RermòUca daGuatemala, visando a umaínterrcnçâo nc*s< pai». &nUiamplamente ainda, nüo «»»deshaam do» prep>mtti>-o»
Para a Conferência dt Ca-ruças.

.Vosso povo, amante da p«te da liberdade, rew»/t? aa**eadescarados preparjf*»$ »á
Hroa.

remos, assim, que em 1952
norte-amfricanos 15 bilhõesdo cruzeiros peIo quc dcyer|ft*aler uma terça parte ou
JP™as 5 bilhões, sendo po?tanto de 10 bilhões de cru-zotros o montante da extor-sao de que somos vitimas,
0m ím ™° 5 comércio comos Estados Unidos.

.* adicionarmos esses 10bilhões aos 7.4 bilhões darenda bruta confessada peloDepartamento de Comercioe computarmos o produtode outras rendas menores
proveniente de juros de em-próstimos, «royaIties> e ai*gumas fontes mais, teremos
que os tributos colônias ar-rançados dos brasileiros de-vem alcançar a pelo menos

de cruzeiros
anuais.

Tal cifra fabulosa pesanos ombros de todo o nos-so povo e constitui uma so-brecarga insuportável, de
que teremos do nos alijar omais cedo possível. Dado
que em 12 meses de ativi-
dade o trabalho dos brasilei-
ros produz uma Renda Na-
cional estimada em aproxí-
madamonte 240 bilhões dje
cruzeiros, é possível afirmar
que a totalidade da popu-
lação ativa do Brasil traba-
lha de graça durante um
mes em cada ano para pa-
gax aqueles 20 bilhões aos
capitalistas norte-america-
nos.

Está ai, em linhas gerais,
quanto nos custa a infafnê
política de «amizado, <aju-
da> e ccolaboraç3o> condu.
zida com tão nojento servi-
Üsmo pelo governo do sr.
Getúlio Vargas, Nâo resta a
menor dúvida que é eom
toda razão que o Partido
Comunista propõe peranteos brasileiros imediata rup
tura com essa política quenes arrasta à miséria, quenos impede de reter no paiso produto de nosso trabalho,
que perturba o desenvolvi-
mento da economia nacional
e entrava o caminho para c
progresso, a felicidade e c
bem-estar do nosso povo.

0 « NewM»do Miliíarismo Ianque
>s a guerra os mais famosos r»^;.^ M V

«nova moda* que sé raurSí S 
indumentária feminina, a

vestido comprido KfaTS^E^nhS? à <veIía» moda do
Utíca norte-amer caVS^Sm ?ÍSnlm%°S b°vfsfs da P°"«new look> que representa * i£^"L íem ho-e ° seu
ianque, das »?S^SàÍâS?tóSSi1. fl0 govêrno
íurecidos dos Estadoí tS5?c" s tentas mais en-
cação de a^as atômica 

0S> ~ 
? 

mon°P°li^ da fabri-

Que é exatamente o «new look> de EIsenhower»

Unidos, os áSSéSÃffSfflSS tnnCngr,esso dos Es^doa

dução nas verbasle SS&K3 S060^ a ^
são). No entanto, dizSmtaí •comentârFíníaratÍVOS de *&**'
energia atômica ^R^aí^sSg' "° Pr0gnMna de

mo para as RelatesrÉxteriorei em Novf vír^T?0 Conse'
êle uma série de medidaV ™™ «mQ£T* York* En"nierou

de terra americanaS Irulente astttíKSl* daS fôrças

bomba atôr^nStotaSS? Q"e esco,he™« (com a

Men^emT>ES^eit?UaSÃ0> "Ue se e!«»'<^ -
Unidos expõe de coZ JnSS? 2 prcame"to dos Estados

a proibir o emorê«*o ii« Z« .f .visa a legalizar e não

integrar esaaTa^as m? todo°, S^S&dl 
necessidade de

ço militar que qualquer nlann nír„ À de nosso arcabou-

povoa, 
'*f^%S3^^^SSff^SSí 

Svjéüca, re«„,eme„te aprovado porS^ S&gJS^E

ção ao do ano anterior d« i**J! °JTe 15% em rela-

«porque nao podemos permitir aos russos T,« SjL meSiV"
bancarrota (dos Estados UnidoaTNôsIe"últimn n?m pe,a
aumenta, isto sim é o mont^ *1 fi!fjl^ltimo. Pais, o que
atinge a'273 blllíoea: de Ses 

& âMd* nacional «ue &

URSS.: ORÇAMENTO DE PA2ESTADOS UNIDOS! ORÇAMENTO GUERREIRO

a elevação do mVefde vida^nSteS Í^Píf pacifica 6
U.R.S.S.; em chocante oL^t? cultural dos povos da
çamento dos Estado» rSildos tfl™* 

°?a Sltuaça0' no 0r"
badas para a preparai de' guerr? ?frrde8pe8a8 

eSíão aver'
juros sobre a dívida e apenL in^ 

* 
lt% a° í^Samento de

ções governamentais. °% a tÔdas as outras cPCI>a-

cèpçlTdtv##nf Io Pt,refletemd0is »*»»>. duas con-
o oen.ro do3aa if&gSglf T^-.T 

bCm-e3lar' é
trário, a sede de lucro iSS lP 5, ' ° caPltaIlsmo, ao con-

r—*¦

- 
''!¦%£
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08 ESTADOS UNtD08: — 1«7U» c«í«*k) r« «nwtoa, os wíoa «fo* naí-<3í»« Mures..»

A «Máquina de Votar»
Funcionou Outra Vez

OS 
impcrlallstas anicrioa-

nos conseguiram, graças
à pressão sobre outros pai-
s«js, impedir a convocação ex-
traordiuúria da Assembléia
Geral da O.N.U., solicitada
pela índia e apoiada por
mais 21 Estados-membros en-
tre os quais a URSS, a «ir-
mania e a Indonésia.

A convocação extraordiná-
ria tinha sido pedida a fim
de ser debatido o caso corea-
no, em vista da não real i/a-
ção, até -mora. da Conferén-
cia Política prevista pelo ar-
n »is ti vi»». Essa conier«*>ncia
não pôde reunir-se devido à
obstrução americana que, re-
centemente, cometeram nova
e grosseira violação dos açor-

dos de Pan Mon Jom, entre-
gando aos carrascos Slng-
man Ri e Chiang CaiChoc
milhares e milhares de pri-
siouciros chineses e norte-
coreanos. E' natural que os
americanos lançassem tô«las
as snas forças paru impedir
a Assembléia da ONU. Co-
mo criminosos, eles temem
sentar-se no banco dos réus.

Dos vinte e dois paises fa-
voráveis a proposta indiana
constam os principais paises
asiáticos, entre os quais a
China, ilegalmente nu mio
da ONU. Contrariamente, a
votação americana baseou-se
nos paises colonialistas e no
apoio da maioria dos gover-
nos latino-americanos que

Rearmando o Japão
Para Incendiar a Ásia

ainda permanecem como mi-
cleo mais sólido da «máquina
du votar do ilapart. de
Estado: onze delegações de
liteirs de nosso continente
atenderam documente ao
«apelo dos patrões ianques.

Deve-se notar, todavia, quo
mesmo no que pretendem
transformar cm um «quintal
pacifico» os americanos não
obtiveram unanimidade: vo-
taram com a índia três pai-
ses da América Latina (Gua-
temala, Uruguai e Argeníl-
na) e obstiveram-se cinco.

Para sua ação predatória
às bnses rotações internado
nais o Departamento de Es-
todo pode conseguir a par-
ceria de governos títores.
Mas, ao mesmo tempo, des-
mascara-se crescentemente
diante dos povos. E esses é
que decidem em última ins-
tância do curso dos aconte-
cimentes.

/| SSIAI oomo faiem <ia Ale-
*"* monfto «to Adenauer o
principal apoio de mia politi-
4» na Europa, os omperiaUs-' tas ianques transformaram o
Japão em sua principal base
militar e política para a pre-
tendida dominação do Orien-
te. Do Japão, partiram para
agred'' a Coréia e a China;
dali pretendem levar o facho
da guerra a todos os confins
da Ásia.

Desde setembro de 1945,
quando os militaristas nipô-
nicos tiveram de render-se, a
orientação do Departamento
de Estado foi a de impedir
gue o povo japonês tomasse
o caminho democrático. Para
isso conservaram o Impera-
dor, pouco se importando que
dele mesmo tivesse partido a
ordem para o traiçoeiro ata-
qiifí a Pearl Barhour. Manti-
verim a estrutura semi-feu-
dal do Estado e, prazeirosa-
mente, associaram-se aos
grandes capitalistas do paü.
Mac Arthur, o €ríce-rei> de
matéria plântica para a do-
minação da Ãsia, executou
fielmente essa política dita-
da por seus superiores, as-
tentados na Casa Branca.
Bompendo todos o* compro*
nisso.*; os americanos assinar

ram com os militaristas e
grandes capitalistas japonê-
ses uma paz em separado,
que liquida a independência
do Japão e o mantém como
território ocupado por um
prazo indefinido.

Todavia, o grande objetivo
que perseguem na atualidade
os incendidrios de guerra é
rearmar inteiramente o Ja-
pão. Contra isso, porém er-
guc-se o povo japonês que
fez inscrever na atual Cons-
tituição a proibição de serem
reconstituídos o Exército, a
Marinha e a Aviação, Ago-
ra, o governo Ioshida apre-
sentou ao Parlamento, eleito
de maneira anti-democrática,
dois projetos: o do rearma-
mento do Japão e um convâ-
nio nipo-americano. Somente
com as forças de ocupação
americanas serão gastos, ao
que se prevê, 150 milhões de
dólares.

Os protestos que se erguem
ãe todos os lados e que im-
pediram nesses três anos a
formação ostensiva de forças
nipônicas de agressão pro-vam, porém, suficientemente
que os milhões dc japonêse*
estão longe de aceitar o tha-
ra~kiri* nacional que seus dl-
rigentes recomendam.
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Completou ses3enta
anos o companheiro Vit-
tório Codovilla, fundador
e dirigente do Partido Co-
munista Argentino. A vi-
da de Codovilla tem, sido
inteiramente dedicada à
luta pela felicidade do
povo argentino, que en-
frenta uma feroz rea-
ção interna o externa.
Os comunistas brasileiros
desejam ao firme dtri.
do Partido irmão longa
vida e novos êxitos à
frente da vanguarda re-
volucionária do peroo ar-
gentino.

#f» Q|

C u ffí $ xesiipio ta"Política de Boa Vizinhança
O governo di Guatemala

ienunciuu, fwrante • opt*
nino púhiiua mundial uma
pui.spu.M.íu, destinada *
derruba-lo em nome doa
ü»t. .».¦•,»•.. da United Frult,
ci.su o ajudo do «uma po-
tenda ilo Norte». Pura quem
conhece o tipo de rclaçócs
que os ImperlalUtai ame-
riainoü procuram Impor a
t- í»» u« palse» do mundo
u Identificação da potência
foi Imediata- Atina o pró*
prio Rovêrno tmorlcAno tra-

tou de enfiar at» os *.••¦, a
carnpu«7a que lhe atirara o
presidente Arbenx lonçnn-
do. Imedlntomcntc um «des-
mentido» pelo Deporta-
tnnto de Estado,
pria United Ptcm. agtnela
amerinmn, o «terror» se re-
duxin a det priiuies (telej?ra-
ms do dia 28 do janeiro). O
cOTres|H»ndonte do «New | .£York Tlmo» toye de » #
ser expulso por atívlda-
de» contra a Republica -.
corno é de prnxe, tratará de In-
clusr-se no rol das «vitimas

Não há dúvida, por outro
lado» que o golpe que leva-
ram em sua trama enfurece-
:¦» mais ainda os impcríalls-
tos americanos- E isso exige
do cada demou-ata redobra-
dos esforços em apoio do go-verno democrático da Guate-
mala e contra a ameaça In-
tervencionista que so torna

A denúncia da Guatemala
aponta Tacho Somoza, a fé-
ra do Istmo, como um dos
patrocinodores da invasão a
ser desfechada contra o país,apresentando mesmo fac-símile
dc documentos as3Ínados pelofilho do ditador da Nicará-
gua. o Coronel Somosa De-
bayJc. «Tnchito», como é co-nhccldo. No passado foi tam-
bóm Somoza o organizador
do levante de Salamá, tam-
bóm derrotado pelas forças
democráticas guatemaltecos.

A pressão americana sobre
a Guatemala 6 pública e no-
tória e ocupa as colunas da
imprensa democrática de to-
do 0 mundo. Oa preparativos
Para derrubar o govôrno Ar-
benz estão num crescendo,
com vistas à próxima Confe-
rência Interamericana de Ca-
raças onde se pretende dar
os retoques finais no plano.

atotstrat intensóe* vem
O feitas, e es fatos na

eamfirman» d • a dia. Ain-
da rtes&tantnte a Contede-
raça© dos Trabalhadores da
América Latina (23 de ja*
neiro) donuadou o perigo da
Intervenção Ianque que tinha
sido lambem rr-*almdo no
dia 1G pela própria Confcde*

ft

raç&o Cktatcsaalt**™ è* Tra
balbo. sor mtmhu da» «tecia-
rafétís nnittaeaduras de ae»'•«dor Wllry

a **u»t...i¦ 0. o» agente* ante-
ricano», como o prlego aindi-
eaj Jiuben ViUalora, fogem
af»r««iiadaniefite Pretenibim
fiixar do mal remédio: eomo
foram d«?«r»aiicarados, po*«im
di» perseguido», a fítlnm no
«f» ••¦r» alas «<•¦.•»!!»!" a pró-
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CARTA SECRETA PARA U»I AGENTE DOS AMERI-
CANOS E SINGMAN RI: — O relatório da Comissão
Neutra encarregada da guarda dos prisioneiros de guer-
ra, na Coréia, demonstrou «pio agentes americanos e de
Singman Ri tinham lançado o terror nos campos de pri-sionciros e impedido as entrevistas destes com os repre-
sentantes de seus governos. Vê-se no clichê o fac-slmile
das instruções enviadas a um agente slngmanrlsta e qnefoi interceptado pelas tropus indianas no dia 8 de no-

vembro -

A U
Confirma

ÊkS PROPOSTAS de Molotov sobre a Ale-•*Jft manha, apresentadas dia 1t de fevereiro,
em Berlim, baseiam-se na necessidade de pazna Europa e no reconhecimento dos imposter-
gáveis direitos do povo alemão. O chanceler
soviético estabelece em seu projeto que o textode um Tratado de Paz deve ser preparado cien-
tro dc três meses e discutido, no máximo, em
outubro do corrente ano; estipula a retirada
de todas as tropas de ocupação da Alemanha,
dentro de um ano, no máximo, após o tratado
de Paz; o reconhecimento das fronteiras ale-mãs tais como foram estabelecida sem Pots-dam; o direito de o povo alemão formar seu
exército nacional de defesa; livre organização
dos partidos e organizações democráticas e
proibição das organizações antidemocráticas
e belicistas; probição de que a Alemanha par-tlcipe de qualquer bloco militar dirigido con-tra as potências que a derrotaram na última
guerra; fiberdr.de de política exterior; dispen-sa rias dívidas de guerra: apoio ao Ingresso daAlemanha na ONU; participação dos dois go-vernos alemles ora existentes na ehboracão
do tratado de paz; constituição da Alemanha
como estado unificado, pacifico, democrático eIndependente.

As propostas soviéticas, como se vê, par-tem dos compromissos Já assumidos anterior-
mente palas quatro potências, principalmenteee de lalta e Potsdam, constantemente viola-

.R.S.S. em Berlim
Sua Política

de Paz
dos pelos Estados Unidos, a Inglaterra e a
França. Projeto semelhante Já fora apresenta-
do, a 10 de março de 1952, pela URSS, sem
que até agora as três potências ocidentais co-
munlcassem qualquer outro de sua própria au-
toria. Isso se explica, pois, como se sabe, os
imperialistas querem por todos os meios impe-
dir a assinatura do Tratado de Paz com a Ale-
manha, para poderem continuar a saquear a
seu talante a parte que ocupam. O novo pro-
Jeto soviético apresenta, entretanto, de novo,
em relação ao de 1952, a dispensa da dívida de
guerra, medida que Já foi posta em execução
pela URSS em relação à República Democrá-
tlca Alemã. Igualmente para facilitar os en-tendlmentos, a URSS advoga, como Já o vinha
fazendo, a Inclusão de representantes dos
atuais governos alemães existentes, enquanto
não se forma o governo único. As potências
ocidentais, como se sabe, recusam-se mesmo a
admitir observadores germânicos na atual
Conferência.

Confundidos pelas propostas concretas de
Molotov, os porta-vozes ocidentais põem-se a
gritar sobre a «repetição» dos argumentos so-
viétícos. Repetição que não é de «estranhar pois
a URSS não forma entre aqueles que apre-
goam num dia, os direitos dos povos, para, no
outro, deixá-los de lado era nrêjulzo tfe segu-
rança internacional.

*
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!Ur««S.* EX,STE E"TRE CONGRESSOI CONFERÊNCIA NACIONAL DO PARTIDO?

das pelo Comitê Central N'-^ ã ' -lcS'Cm scr mltl™'
•provação do ComS Smraí »,£ a ÇES"' "«*»»»*»*. -e
cia no sentido f!e substimií¦ «ESL! "^f^çao (,a Conferem
candidatos a membros do cc^f etctlv? do CC- PeI<*

tonais, q„c «sucedem às Confiralas Con,ferôncias Re-

nos próprios ComüSt Re^onate P S deIe*ados eleitos

pi2SSSSS^'r»* «o"»*, do Con-das pela presidênciado r^t Ccnl^1a, Pa«sam a ser exerci-ComíU Ce„,mTcnomi™„CrS«°r' 2SS"&£ °**SR
çoes. creer como antes as suas fun-
fere™ fliS * 

^SJf,<?nte ¦*• Congresso o Con-

gas, em casos excepciona £^uanáSt SS!^ .dwwas d,feren'nir o Congresso, a ConferV^ch w™? ,rne Jnposelvtí reü-

ELMÍÜ«VneC0,IGRESS0 NWIONAtREALMENTE DE UNIDADE F ncem»CAMENTO DE K /«.gj»
"ernando Lacerda

erama do p r r rr~

carnaval . ..cometldos duranto o
Uma auto-crítl-a nn^slnou L?.iln e «Miin ' COrí10 en"

bem: a natuwa do o.. 
t?plic'uen-

vSdMa/^Se^S
à- que erron" ^„?- óprl° câmara-
rfam % ^eve-iAm"1, com pod«-
6sses erros inm Ser evitados

Slrfcm ZSe TlCT& que «-radas. S&i'§SS^fgSmocratas. mesmo „flo, co „«,,!, '\
a nao repetirem erros i/ruata . iemendarem põslcõesf^e ;riTi e a
melbantéa: Por úitLn. (l 43 s',:
? 1,... Hllirtlo *illfOrrf.tica que prove, na pri»<l <usinceridade e honestida. ' SU°

yJÀ ' 1,,rct>iro: Que caia ca "ia-rada compreenda:
. ~,,a) .f!»e nenhum a m-pen.de direção ou de base. ae"ülim-mii. quando reconhece, numaverda.leira auto-crítlca. .eus erroseogProve seu desejo de emendT

— ») que, ao contrário, um ta.1camarada deve, sempre, merecermaior confiança nossa.- nois^nao erra quem nada faz» e êlemostrou que tentou fazer alffo ê
melho?;ÓPri0' lndka com° ^«r

nn7„ Cl q3ue' poia' tal camaradapode e deve ser conse. od> noposto onde errou: sobr.uudo senesse posto, êle for útil ao pov6e ao Partido.
Tais sao. creio eu, às bas-selementares principais de todacrítica necessária, útil. ao nossoIV Congresso Nacional.
Tal e\ a meu ver, um dosmeios de impedi- que Inimigosocultos ou abertos, de nosso povoe de nosso Partido, possam utili-zar a liberdade indispensável decrítica, qur exige urna boa pre-pa raç3o dos Congressos dosPP cC. para deturpar «sses de-bates sabotá-los, enfraquecer oPartido.

Na convocação atual do nos-
P r B aCon8resso. o C.C., dor.c.a., e o camarada Prestes sa-
cuidados que devemos ter, pa-ra nâo permitir que inimieós riopovo e do p.c.b! ysasMí
Sít«r 

Cn°"grosso' com o üm de
iregar-norsfraqUeC'er-nOS e desa'

•áíel? 1SS°' Parece' é lndlsPen-
I) ritlMKiito: que. ao usarnosso direito de crítica a erros

!L 
Caniar;ida«. Quaisquer que

em híSSSÍ! nao nos Percamosem questões pessoais pcquenl-
2«rtncem ffSUSI)elt«s» pouco fun-

pr§UeievaS 
Crlüca se,a' sem"

atom^,^ L<1? 6: cnamando o
«nm»U P°slca° criticada pelonome que merece: provocádoroportunista, criminosoP pequeno:burguês, não comunista, etc. etc!Mas, construtora.

Construtora, quer dizer-
oêfina)rií!empre tondo cm vIsta allçno da lese ou das posiçõeserradas para o Partido e para oPasorln,-n?marada «rado. PNes.se
caso, provar com fatos sucedi-dos, nao só o erro,.mas também
ros:C°nSeqUenClas mas desses er-

dIdJ))n«Sempre dand0 PosslbiH-
ia L?°, camarada errado para
Sm0c5írJgir' aJudando-o a seemendar, nunca procurando des-

m^>Vnl Sa tlverm°3 o mínimo de
Ero dn Íe Slí? tol ou taI mem-

! éumin^T"^' *eJa ^«em for,
do ê óVnrieo dK° povo- baseara'
critica t 0: ?&0 se tratara de
Sm f«in,6' 8lm,.de denu»cla-locom ratos concretos e de nroDor
jua 

exclusão Imediata do fpartt-
*6sl* £?&Tão: que cada "m de
81 oufíi-es mesmo de criticar
Serdaiíft camaradas, faca sua?uuadelra auto-crltica.

»emeTh»n.C,ra aut°-erítlca, isto é:
Sèiro dí'i«u1UB PreStC3 fêz era
forme rf« H 8 "•;«W0«*: n« In-*orme de apresentação do Pro-

A luta contra 0 impcriaU**
tno norte-americano, o nova
Programa U<* Partido C«>rou'nfsia do Bratüi o LafOrmo do
gltarada Lulx Cario» I»rrs-tr». o estudo dos |.fi... ¦„, ¦«
aapoaali • a daftaí du» Ia«tcr«#i4.»i da nogita patría cmharmonia com a» aspirações
da llumunidado, ubrirao u»mais vastas perspectivas pa-ra o povo brasileiro. *I\ata-
to de uma obra RrjindHMa.du luiportância decisiva parao futuro do ifriuil.

O Imperialisrro é. solvctu-do. a donnnação do« mono-
pollo» como a Light. o docapital financeiro, isto é,rios banco* senhores da jrran-de Indús-.iJa. como o BancoNacional da Cídnde de .Vo-va Iorque.

O imperialismo norte-ame-rscano ambiciona aá fontcgdc nwterias-primas luta pelaconqubra dos mercados deescoamento, pelas esferas deinfluencia, pela pilhagem do8territórios alheios, pela es-Poliaçao das colônias e se-mi-cojonias, por uma nova
partilha do mundo, já divi-dido e redividido.

O imptcialismo norte-ame-
rlcano não é um inimigo
qualquer. E' o inimigo mor-tal. Principal do povo brasi-loiro. Por que? porque esseinimigo — sedento de saa-
gue. de ouro e poder — temas mais infames finalidadescontra o Brasil. Quais? Con-
quistar a hegemonia econo-mica, financeira e política.Obter superlucros coloniais.
Saquer» a Nação brasileira.
Apossar-se dos mercados, daslontes de matérias-primas,
produtos agrícolas e indus-criais, dos materiais estrato-
giros. Iíoduzir a nossa pa-tn.i a mais miserável colônia,arrasta-la a gur. ra de rapi-
»a e banditismo comoapuer-
ra contra a Coréia do N0r-te. Liquidar a nc-ssa indústriae a nossa literatura, transfor-mando-as em simples apen-dices da história e da íitWtura burguesas dos EstadosUnidos. Servir-se da maqui-na do Estado semi-feudal eburguês atual, para onrimir

e rnetralhar os brasileiros.üaí o imenso porigo que osbanqueiros de Nova Iorquerepresentam ^^ 03 p0vos• • •
O imperialismo transfor-mou os Estados Unidos no

país da guerra e da rapina,da corrupção e do ódio ra-ciai, dos terroristas da KuKlux Klan, dos espiões do

Barcau Federai d« Inwstur»-
Cflea (F.B.I.), dos gaarrter» como Ai Capone c U^
provocadores « reacionário*
como Truman 0 Kiücnhuwcr.

Üs imponaitsttt* corrompem
com o dólar, fazem chantagem
com o bomba atômica a as-sim. defendem a chamada de-m«A'racia cristã

Nos listados Unido*, a be-exa da vida 6 dcfcvmada pe-los ncgocioa. A palavra doordem é: - Enriquecer dc
qualquer fôrma, por qualquermeio. Em tais condições. avida Perde sua beleza e sua
grandeza torna-se uma cor-rida louca atrás do dinhcÁ-o.O homem fica uma fera. Io-bo do próprio homem.

O mercantilismo f0j colora-do no centro de tudo: na ar-te e na literatura, na ciênciae na filosofia. Por Isto. osestados Unidos tornaram-se
o paraíso dua piores char-
£t(M^ 

"1 8w,*I°bos e filoso-fos de fancaria. Tudo e to-aos servem, contanto qUe fa-cara propaganda da guerrae da bomba atômica, e ata-<rjem a paz, 0 «odalismo ea União Soviética.
O modelo e o exemplo norte-americanos, apresentados co-rr.o ideiais> para todos os po-vos do mundo 8ão o negocista.o indivíduo fabricado em se-

587° liP0 representativo
aa chatice, da mediocridadee da imbecilidade, triste fiüs-teu burguês, cheio de auto-suficiência e auto-suuslaçuo.

«ü estilo de vida norte-americano» consiste em fazertraficancas em nome do*Jdea!isn:o>, adorar o Deus-IJOlar e a bomba atômica,mastigar goma, beber coca-cola, conhecer a fundo asaventuras galantes das atri-zes de HoIIj-wood. assistir adesfiles de modas, ver fil-mes de gan^sters e de g-lãschorões, apreciar a3 revistosteatrais cheias de coristasnuas, ler revistas obscenas,narrativas ern quadrinhos so-bre bandidos e policiais, his-tonetas sobre divórcios eadultérios, 1í\tos sobre inver-soes e perversões sexuais.Tal 0 caminho da «sabe-dona» norte-americana, apon-rado aos povos coloniais edependentes.
Por tudo isso, nenhura ho-mem de cultura pode apoiaro capital norte-americano eseu estilo de vida. O resul-tado fundamental da domina-

Çao do imperialismo, é o em-

Octávio Brandão
da HaaunJS»

PELA PERMANÊNCIA DO ARTIGO 25
BIAAadSrQ„0 u!K^TanSaent„9e.nCam,nh°U A VOZ OPERA-

«Camarada redator,
«ve^a^dK^XD^ da •'•»P«n.a Popular»
dia, o prjjeto dè SgS? & E"„Ptuío^lí rWffSS^i 

'**P&
che-ruel à conclusfib do que a reforma f„ ?„!. v ,0.m atpn^sl° <-'estou do íicôrdo com o nrntnS. nI „ , fo! ,totaL No "«tonto eu não
pllnare». A me," vêr esta pSe M ^«^^ *» medida» dlacl-

•»««™.«. ,„ ^^ís^m^^mà
25 doa Estatutos anterio-
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Art.
res:
enm^meÍllbros do Partido que
eiTiL°Vac,aÍnfnte atralcoem aclasse operária e a confiançaneles depositada, por essa cias-se e pelo Partido; os realiza-
ggS* de trabalho de fração; osebrios contumazes; os que de-rem prova de degenerescencla mo-nu, os que realizem atos deaventurlsmo ou de degradação
dores, os terroristas, os pregado-res e praticantes de luta desrupo como método de ação doPartido e da classe operária e

•?m„g,e„ra ' aqu16Ies ^e< com sã
f,VÍ.Ude ,In,eorrigIvel vivam pre-Judlcando o Partido e. portantoa^ classe operária e o povo se-rao sumariamente afastados deseus postos, èxpü!jsòs do Parti-

mCnte.íe'SmaSCarad0S Püb11™-
anannÉMMni

Ass) G. M. (2-2-54)
tosArdo4?CB: Pr°jet0 dC EstaT7

^"^S^ °rffa,,,eacÔefl do Partidoao todos os graus poderão t«-mar medidas disciplinar^ *em-pre sujeitas à aprova.fto do o™
r*fei 

lmediatemente superiore de acordo cora as ctrcuustAn-
t£Z C00Cretft8' coctra os i„.fratores da moral do Partido
SV0 P,art,d<'. faltar ?\ho-
o Partiín6 flnf,cf,d^e para com
Suf i 1°' Ínclal? em calúniasdlssoluçfto de costuma etc l èem virtude de tàmVfc&J5&tido considere criminosas comoo nao cumprimento das resohi*.M, «reanumo. superiores
vKt»i,ra%d,> Pr°s:«-ama e dosEstatuto» do Partido, ou aln-da conduta «ue preJudin.,^ «

JWo 
n», se-o da classe operar'a e do povo.»

brutu.:;, ••;.*.¦•
de.

O imperialismo é o cap{-taiUmo iranjírenado ê 0*0-nixame j»or i«to. 0 imporia-u>mo ncTtc-amtricano apoiae suai, nu tudo quanto éatrasado e loUatkth d«ca«dente e obscurantista: a rc*-
çao c o medJoralUmo, os la-Itfundirios e 0 Estado pre-dorrinantemente semi-í.ud.il.

O IJrujid é uma semi-colo-oia do imperialiíínio norte-americano, cm pryces$o docolonsiaçio. Devido a domi-nação do imperialismo, ono»*o país ainda 6 economi-
ca e politicamente atrasado,eneio de sobrevivencias feu-dai», medievais, pré-rapita-listas, dominado por umaclasse anacrônica, oS Rran.de» prr,pr,ctarios mrajs ^mi-feudaís. rebutalho do pas-sado morto.

O imperialismo norte-ame-rlcano tem causado ao povobrasileiro imensos danos eco-nomtcos e financeiros, políti-
ços e sociais, morai3 e inte-lectuais. Sâo os empréstimosusurarioa, como o de 300 mi-lhoes- E' o jugo político. Sãoos tratados de eseravizaçaocorno o Acordo MiUtar dei»í).j. bao as teorias nocivascomo o cosmopolitismo. Sãoas deformações da economiae da ideologia do país.Ainda mais: o mesmo jm-
períojismo tem em' vista aamericanização total do Era-su — padronizar, estandar-dizar tudo, o exército e osarmamentos a cultura e aeducação as idéias e os pro-Pnos sentimentos. Procura
penetrar no pajs através detoda uma série de canais —os monopólios como a Stan-dard üil. as missões e comis-soes nos Ministérios, os téc-meos e os burocratas que vão«aperfoiçoar-se> no» Esta-dos Unidos, etc.

O imperialismo n0rte-ame-rlcano exerce no Brasil umainfluencia profundamente per-nieiosa. Seu objetivo é a co-
i0io,ZÍ!Ça(\ o desarmamento
moral e intelectual da nosSaPatna. Para isto. rocorre a
TrU ml10S e métodos. Faztrabalho de sapa. Emprega osubcrno,a chantagem-eoferí
SvaannrfDeSenCadCÍa a °í™-«I i !?*e psíquics- Lan-
Ça a duvida e a confusão. De-sonenta a opinião pública.us imperialistas norte-americanos e seus agenteslaçam mao de muitos meiose métodos para tentar de-formar e embrutecer o povor2Sí& Sã0 os jornaiscorrompidos pelos anúnciose subvenções como «O Glo-bo> e os «Diários Associa-dos», com seus artigos ten-denciosos, suas noticias mis-tificadoras e as locubraçõesdos provocadores antí-comu-nistas como Al Neto. E' osafadíssimo repórter «Esso>.Sao os telegramas das agen-«as como a United Press,àao os artigos dos escribascomo Drew Pearson, Walter •

Lippman e Dorothy Thom-
pson. São as revistas como«Gibi> que desnaturam ascrianças, como «Seleções»falsamente objetivas e «OCruzeiro» cheias de historiasae bandidos e escândalos deatrizes norte - americanasSao os livros de falsos filo-sofos como William Jamese John Dewey, de «historia-

?°£fs* de historietas comoWilJ Durant e sociólogos defancaria como Sorókin efranz Boas.
Os bestseüers da literati-« ce norte-americana nenhuma

nkn ipiaHaUun paraoonliitu» sutiara. Oftfrvwm
quadros obsceno*, a st«iuua.UUadc moitwda. cento bru-tais. crirnes de sem»aeao, ti-i>o* anormoia ou descera-aos — uxia uma «juatíflea-
Çâ«> das beleza do e^tüooe vida noricamertcaiiy.

Aa a*visuui teatrais naoPairam sem pornograiia. OJíadto nâo passa w«m uové-Ias c-MupNiw, cie um romarj.üümo uioráo c decadente.
Ü cinema dos Estados Uni-dos sú exporta lumes debaridiuos, biografias defor-madas, íalsos dramas insto-ricos. Historietas romântica*e decadentes, cheias de ape-los ao sexo. Esses filmes,

pagos com o ouro do povo,diuormaru. desnaturam, des-viriiuiUB a raoadade brasi-leira.
f^ossa música está amea-

çacia uc peroer seu caráternacional, aiunuanuo em ca-coionias, tornando-se umtriste decaique oa musicaburguesa n o r t e-amencana,
decadente, histérica e deeeneraüa.

O unperiaiismo e seusagentes no tiiunú subornam
os intelectuais com sinecu-neciuas: cartórios, empre-
fios no Itaraarati, etc.«Js üiipviuiuium norte-ame-ricanos sempre Uveram de-íensores no governo e no par-lamento, na* igrejas e tnou-na.*, na ünprenaa e nos esta-belocimcnioa de enamo. yuetaa ici.o oiloc-rto Aluado naUigaiuzação oas Nações üm-das senuo as^uiar ue cruz oque me ordenam os banquei-ros de Vvaii ütreet e seusagentes no Uepai uunento de£»siado ? Que foi tazer Tnsiâcde Ataide na União Tan-Ame-ricana, instrumento da vil po-líuca dos unpenaüsias? Quefoi fazer Érico Venssmio namesma organização? Esses eoutros intelectuais pregam a«liberdade*, mas é a liberda-de de ser subornados pelo dó-
Os reis da Bolsa e da finan-

ça dos Estados Unidos tentamdesagregar e desmoralizar
os povos coloniais e depen-dentes. Seus pretensos cien-
pistas e P^agogos fazem doüistinto sexual a força motrizda história e o centro de todaa atividade humana. O sexotorna-se a preocupação domi-nante.

Uns e outros procuram des-viar a juventude brasileira. Le-vá-la a esquecer os grandesproblemas nacionais e vegetarnum estado permanenfe doexcitacão sexual, sem vonta-de, sem energia, prisioneirados instintos, sob a influênciade filmes e gravuras, roman-ces e novelas afrodisíacos, re-vistas e historietas pornográ-ficas, é o caminho da degra-daçao e degenerecôncia, dasujeição econômica e escravi-dao política, da abjeção morale servidão intelectual, fi 0caminho hediondo do colônialismo.
Por tudo isso, nós, filhosdo povo, verdadeiros pátrio-tas e humanistas, democratase revolucionários, protestamoscom a maior energia, veemên-cia e indignação contra o im-

penalismo norte-americano,
sua política e sua influência
profundamente perniciosas echamamos o povo brasileiro àluta mais decidida e con*se-
quente contra o seu inimigomortal.

Rutura total, violenta e de.fínitiva com o imperialismo
norte-americano e seus a*ren-tes no Brasilí

l-í-
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Paia Bumentar
!,fir iAs ordens dos impes
riüli^las americanos são
transformadas .pelo go-

Lvêrno de Vargas em leis
do país. sempre com o ol>-

/jetivo de tornar mais fácil
nos monopolistas ameri-
canos o assalto as rique-
«as nacionais e ã explora-
ção redobrada de nosso
povo»

.(Do projeto de Programa do P.C.B.)
A 

PRINCIPAL ferrovia du pais, aquela
»:ti.- liga a Capital federal ao maior centro

Industrial, Sào Paulo, passando pelo celeiro
do Vale do Paraíba, raiuifieando-se para aa
f»Imiosas jazidas de minério de ferro e man-
Rttuéf* de Miu.i.s Gerais, também grande cen-
tro :•¦;;.111<». chegou ao máximo grau de des-
imudeianiento. Tanto o material rodante
como 0 leito da estrada — trilhos, dormen*
im t i¦(»!::.-. encontram-se em lamentável
restado.

Ou deficits da Kstrada de Ferro <"entrai
do n-n-il vinham aumentando de ano pura

TÜf <No aparelho estatal
são colocados pelo govêr-
no de Vargas os ftécni-
cosj, fassistentes) e «con-
sellieirosD norte-ameriea-
canos que interferem dire-
temente em toda a vida
administrativa do país».

Cada dia que passa, mais difícil se torna via-
j-jar nos trens suburbanos da Central do Bra-
\ 9il Inúmeras composições ficam inutilizadas

« são encostadas sobrecarregando as que fi'mm, mas o governo de Getúlio fica impassí-
vel, sem tomar qualquer providência, no sen-
tido de melhorar os transportes para o povo.
ano, de maneira espantosa: 85 milhões, em
1947; 230 milhões, em 1948; 403 milhões em
1949; 609 milhões de cruzeiros em 1950; e
atualmente, ultrapassa a casa dos «800 mi-
lhoes o déficit dessa empresa que, por isso,
vem pesando cada vez mais nos cofres da
nação, recebendo subvenções crescentes. Só
para pessoal, as subvenções do governo vêm
«endo as seguintes: 1P47, 101 milhões de
«•ruzcirog; 1948, 113 milhões de cruzeiros;
3949, 134 milhões de cruzeiros; 1950, 320
milhões de cruzeiros.

O crescimento dos deficits, a deteriora-
«cito do material da Estrada, o número crês»-sente de descarrilamentos, vinham indican-
do o descalabro sem precendentes da emprê-
sa. Só no ano de 1950, registraram-se 1.440
descarrilamentos, metade dos quais foram
atribuídos, pela própria administração da
1'Jstrada, ao fato de que as linhas não su-
portavam o tráfego pesado e constante a quevinham sendo submetidas.

A indignação do povo contra o martírio
que lhe é imposto pelo govêrnt em conse-
quência do lastimável estado dos trens su-
burbanos com seus atrasos permanentes,
atinge' às raias da revolta quando terríveis
desastres começam a ocorrer culminando
com a catástrofe de Anchieta em que per-deram a vida cerca de 100 pessoas ficando
um sem número de passageiros mutilados.

Mas não foram os indescritíveis sofri-
mentos do -h»vo que fizeram com que se
mexesse o tirano do Catete. Era outra for-

(Do projeto de Programa do K.C.B.)
ça, uma força que bem de perto fala aos
Interv-wcs de etaSM do tirano Vargas, exigia
uma mudança na situação da Central. Não
para que os trabalhadores viajassem com
mais conforto. Não para que fosse melhora-
do o abastecimento de gêneros h (apitai.
Não para promover o desenvolvimento COO*
nAmlro do pais.

G0MISSÀ0 MISTA: GOVERNO
IANQUE PARA 0 BRASIL
Qual a força que determinou o estudo

da situação da Central e o plano de reapare-
Ihamento?

O que mobilizou os técnicos e espiões
dos imperialistas norte-americanos e colocou
imediatamente à sua disposição todos os re*
cursos do governo de Vargas, íoi a inutiliza-
ção da Kstrada para o transporte das pesa-das composições carregadas de manganês e
minério de ferro. A estrutura da ferrovia
nfio poderia, com efeito, ter suportado o in-
tenso trafego de composições com esses ma-
terias. e daí o seu desmantelamento. As es-
tatísticas oficiais, apresentadas pola própria
Central do Brasil à Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos, revelam que o movimento
de manganês c minério de ferro para expor-
tação através da Central íoi o seguinte, a
partir de 1946:

194G 147.900.000 toneladas
1947 178.500.000 >
1948 365.400.000 >
1949 429.200.000 »
1950 183.500.000 >
1951 (Janeiro a No.) 1Í5.700.000 >

Diante dessa redução forçada do trans-
porte, apressaram-se os ianques em se apo-
derar das jazidas de Paraopeba. Passaram
a concentrar o saque através da Estrada de
Ferro Vitória-Minas, depois de abocanharem
a Companhia Vale do Rio Doce.

Surge na Comissão Mista Brasil-Estados
dirigida por uma missão americana,
inicialmente cheíiada por Burke Knapp, a
iniciativa de reaparelhar a Central do Brasil,
orientando o projeto das obras para o seu
objetivo fundamental: o aprofundamento da
colonização do país. a fim de aumentar o sa-
que de nossos materiais e°tratégicos destina-
dos à sua indústria de guerra.

Do 13." andar do majestoso edifício do
Ministério da Fazenda, todo êle ocupado porum exército de funcionários brasileiros e es-
piões americanos trabalhando sob orientação
ianque, partem os projetos dos quais Vargas
assume a paternidade, enviando-os para o
Parlamento. E' a entrega do país aos mono-
polistas norte-americanos.

UMA FERROVIA EM FUNÇÃO
DOS PLANOS DE GUERRA

|-a PROJETO que leva o n.» 3, elaborado" 
pela Comissão Mista Brasil-Estados Uni-

dos, é um calhamaço de 120 páginas datilo-
grafadas, para justificar um empréstimo de
10.786.631 dólares destinados ao pagamento
de material importado da América do Norte
para o reaparelhamento da Central. Subdivi-
de-se em cinco projetos, elaborados median-
te uma minuciosa revelação do descalabro
reinante na Central do Brasil. O relatório
que acompanha esses projetos, comprova,
além de tudo, as denúncias patrióticas de
que o governo de Vargas não tem segredos
para o reaparelhamento da Central. Subdivi-
fosse vista através de Raios X, a Central
aparece tal como é para uma comissão de
que participam com evidente função de dire-
cão os técnicos de uma potência estrangeira.

& «Milhõea de dólares e de cruzeiros são gasto* na
compra de armamentos, na construção de bases ae
reas e navais, na construção e melhoramento de tre-
chos de vias férreas e de alguns portos, com o objeti-
vo ile facilitar o transporte e o embarque para o ex-
terior de matérias primas para a máquina de guer-
ra norte-americana ou de permitir a movimentação
de grandes efetivos militares e o reabastecimento de
grandes esquadras navais e aéreas.» ,

(Do projeto de Programa do P.C.B.)
Revelações que constituem crime contra a se*
gurança nacional, são feitas com a maior na*
turalidade aos imperialistas norte-ameriea*
nos.

Além da citada despesa em dólares pre*vista pelo projeto. Inclui se ainda um gasto,em moeda nacional, de 1.074.171.015 cru*
reiros.

O Projeto n.* 3, subdividido em cinco pro»
Jetos denominados pela ordem de imporlãn*
cia como A. B. C. D. e E, não deixa dúvidas
quanto aos objetivos de saque do pais e sua
conversão cada vez mais acentuada, na qua-lidade de fornecedor de matérias primas.

PROJETO A — MINÉRIOS
COM MAIS RAPIDEZ

Q PROJETO Central A, tem por fim o*¦¦? prolongamento dos desvios de cruzamen*
tos entre Belo Horizonte e Lafaiete e amplia*
ção dos pátios nessa última cidade, com au*
mento total de linhas de 23.223 metros e a
instalação de 50 aparelhos de mudança de
via.

Como justifica a Comissão Mista a neces-
sidade desses «melhoramentos»? Isso permi-tiria a eliminação dos pequenos trens e, com

o emprego de 60 locomotivas Diesel-elétricas
encomendadas pela Central, a formação de
composições de 44 e até maior número de
vagões de minério; permitiria também a
mais rápida movimentação dos trens, pois no
estado atual os desvios não comportam mais
que 18 vagões de minério.

PROJETO BEC- MAIS SEGU-
RANÇA NO TRANSPORTE DE

MINÉRIOS
Q PROJErO Central B visa à remodelação" das linhas principais entre Rio de Janei-
ro, São Paulo e Belo Horizonte. A remode-
lação compreenderá a renovação de 389.000
dormentes, colocação de mais 890.890 dor-
mentes para dar novo espaçamento; subs-
tituição de 644 quilômetros de trilhos ve-
lhos e gastos; lastramento e relastramen-
to de 1.000 quilômetros de linha. Tudo paramaior segurança no transporte de minérios.

O Projeto Central C. estuda a construção
de uma oficina de manutenção para servir a
todas as locomotivas Diesel-elétricas em ope*
ração nas linhas de bitola larga da Estrada.

PROJETO D — NOVO PÁTIO NO
PORTO, PARA MINÉRIOS

Mk AMPLIAÇÃO do pátio terminal de Ara.*"* rá, no porto do Rio de Janeiro, é o obje-
tivo do projeto Central D. Trata-se de cons-
truir instalações capazes de reunir, receber,
expedir e classificar carga de 700 vagões d>
minério e carvão.

PROJETO E - VAGÕES MAIS NU-
MER0S0S E RESISTENTES PARA

TRANSPORTAR MINÉRIOS
Finalmente, o projeto Central E. se refe-

re à substituição de 2.075 carros de carga, to*
dos de madeira, por 1.500 totalmente de aço

ou de infra-estrutura de aço bem como à com-
pra de 765 novos carros.

Qual o objetivo desse reaparelhamento?
Tal como nos demais projetos, salta clara-

mente aos olhos que se trata de medidas vi-

sando h lnlcnslíicaçfio do transporte de ml*
nério.

Como se ve\ há um traço comum em to-
dos os projetos de reaparelhamento da Cen*
trai do Brasil — todos Ôles visam ao saque
do* minérios, ao assalto aos nossos recurso*
naturais.

VARGAS ABRE AS PORTAS A
DOMINAÇÃO D&S FERROVIAS

A política entregulsta c de traição na*j
cional de Vargas atinge a todos os setor.-
da vida do pais. Citemos o exemplo da «Comi
pahhia Vale do Rio Doce, e, embora não sej.
esse ainda o caso da Central do Brasil, v
remos que, nas mãos de Vargas, todo o nos
so sistema ferroviário está nos planos de eu
trega ao controle dos monopolistas ianques,] 1A Cia. Vale do Rio Doce é. atualmente, ai
mainr fornecedora de manganês e minériqi
de ferro para os Estados Unidos, através dá
Estrada de Ferro Vitória Minas, pelo porto 

'
de Vitória. Essa empresa, criada por impo
sição dos Acordos de Washington, como so
ciedade de economia mi.sla, obteve um em*
préstimo do Export Import Bank. Pois a
pretesto de fiscalizar a aplicação desses fun-y-
dos, praxe odiosa dos imperialistas ianques,
o banco americano ficou com o direito de
designar dois dos diretores da companhia,
apesar de não figurar entre os seus aclonls
tas. Eis como, sem meias palavras nem dls
simulação alguma, os imperialistas passama controlar a economia de países que pretendem colonizar por completo.

Em relação às nossas estradas de ferro
não está longe de se dar essa hipótese. Fas
ta citar o projeto de Getúlio enviado ao Par
lamento em 1952. cujo objetivo é transfor
mar em sociedade anônimas todas as estra
das de ferro pertencentes ao Governo Fede
ral, as quais vinham funcionando sob a for
ma de autarquia ou repartições públicas,Incluem-se nesse plano a Central do Brasil
a Santos-Jundiaí, a Leopoldina, e outras
Esse projeto foi feito devido a uma exigên
cia da missão americana comandada poiBurke Knapp, chefe da aeção ianque da Co
missão Mista Bra3il-Estados Unidos, a me
ma que ditou os planos de reaparelhamento'
da Central do Brasil.

Esse projeto de Vargas, criando a Rede
Ferroviária Nacional S. A.>, em que o govêrno deverá possuir 51% das ações, passa-ria a controlar todas as demais estradas de
governo transformadas também em sociedajl
des anônimas, no papel de subsidiárias. Pol
dendo segundo o projeto, tanto a «Rede Fer
roviária Nacional S. A.» quanto as «subsí
diária-», receber capitais particulares, inclu
sive estrangeiros, está a porta'aberta panà total dominação de todo nosso sistema fet
roviário pelos imperialistas ianques. .

EMPRÉSTIMO QUE SAEM CARO.
O simples fato de ser entregue a uni

comissão americana o estudo de tais projitos, que implicam no conhecimento de todo
os problemas internos da ferrovia, já à
monstra a total subserviência de Vargas a;
imperialistas ianques, Mas não se trata dí
so apenas. E' que os empréstimos já co'
traídos e os que agora serão efetuados cc
cam a Central cio Brasil, cada vez mais, s
o controle dos Estados Unidos. Os imperji
listas ianques arrogam-se o direito de tra
programas para a Central e, assim, influ
poderosamente em sua direção.

Do total da dívida ativa da Central.
Iy382.2l9.046 cruzeiros, 60% se relaciona
com. empréstimos americanos. Essa • tllvld
referente ao período anterior ao levantam<5
to feito Dela Comissão Mista Brasil-Estad*
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Unidos e aprestínu»u*j ,Z:x, p_Oje.u ^ .-.vereiro de 1952, é proveniente'de emprèsti-mas externos feitos diretamente pela Centralou por intermédio do Banco do Brasil Asobrigações decorrentes dela gravam a Estra-da em compromissos de 68 milhões de cru-ze*ros anuais até 1955, mantendo-se no nívelde 50 milhões anuais até 1965.
As compras de materiais no estrangeirosão feitas através da American LocomotiveCo., por intermédio da Montreal Locomoti-ve Works Ltd. e pela Internacional GeneralElétric Co. Participarão do financiamentodos contratos do projeto 3, o Chase NationalBank e a General Elétric.
Outros fatores que determinam a de-

pendência direta da Central em relação aoimperialismo americano são o fornecimentode carvão, quase totalmente de procedêncianorte-americana e a energia elétrica, fome-cida pela Light. Quanto à energia elétri a re-corda-se que a Light sabotou com êxito aconstrução da Usina de Salto, para ficar como privilégio do fornecimento de energia a
preços de monopólios para a importante viaférrea.

AUMENTO BRUTAL DA EXPLORA*
ÇÂ0 DOS FERROVIÁRIOS
Seria ingenuidade pensar que, no con*

junto de medidas visando aumentar o saquedos nossos cursos naturais, não entrassetambém a intensificação da exploração daclasse operária, método de "arrancar 
lucrosmáximos empregado pelos monopólios ian-

quês principalmente nos países coloniais edependentes.
O Projeto n.* 3 fala em manter as des-

pesas do pessoal dentro de «uma proporçãorazoável», etc. O projeto traduz o azedume
dos americanos pelo fato de existir no paísessa lei de estabilidade no emprego, mesmodesrespeitada como ela é. Os americanosaconselham então duas medidas mínimas,
que revelam todo o seu ódio à classe opera-ria, pois pretendem arrancar das costas dosferroviários boa parte dos deficits da ferro-via:

a) não preencher as vagas que se veri-
ficarem no quadro do pessoal exceto quan*to à mão-de-obra especializada em tração e
manutenção.

b) aumentar o volume de tráfego, ràpi-
damente e sem o recrutamento de maior nú-
mero de pessoal <A FIM DE DILUIR OS
CUSTOS DESSA DESPESA EM MAIS DEN-
SO TRÁFEGO», (em outras palavras: In-tensificar o ritmo de trabalho e reduzir onúmero de ferroviários, a fim de compensar
boa parte dos custos com a remmlelaeâo daestrada).

c) exonerar o pessoal excedente com osmelhoramentos obtidos nos métodos de ope-
ração e instalações (controle centralizado dotráfego, eletrificação etc).

Frisa ainda o Projeto 3: <ESSA POLITI-
CA DEVE SER INTENSIFICADA APÓS ORECEBIMENTO DO NOVO EQUIPAMEN-
TO DE TRACAO».
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-,. i- '"-'u _**" *."*¦ Ca '••*'MÚü ae qualquerreah/.açao da obra projetada, inicia-se a àpli-cação da política americana antioperária
que coincide inteiramente com a tradicional
política de Vargas.

Mas não é só:
* ,« A „Cei\tral deve de sua parte nas con-tribuições à Caixa de Aposentadoria e Pen-soes dos Ferroviários, até a data de apresen-tação do Projeto, 2, isto é, 1952, a vultosasoma de 173 milhões e 500 mil cruzeiros, iDeve ainda, 127 milhões e 100 mil cruzeiros iprovenientes de contribuições dos ferrovia- Inos que descontou em folha e não recolheu Ia Caixa. Isto lhe impõe obrigações para I
S01^^ C^P dos ferroviários num montante ;de 309 milhões e 700 mil cruzeiros.

O que sugere então o bando de espiões Iamericanos apoiado por Vargas? Sugere *
que se liquide essa dívida para que a C \V> \aposente os servidores mais antigos reduzin- Ido consideravelmente as despesas de pessoal ino orçamento da Central e, naturalmente, .sem substituir esse pessoal... \

MAJORAÇÃO DE PASSAGENS |
r TARIFAS

IMas nao se trata apenas de projeto nes- |to questão de cortar na carne dos ferrovia-1rios. Segundo confessa o relatório que acom- %panha o Projeto 3, como resultado das duas Iprimeiras medidas acima xpostas, a Central P
ü Ír2?!.* ° "!lmero de seus funcionários I

li I9?1,. de Presumir-se que, nesse ritmo, |ja esteja bem mais reduzido o número de iferroviários da central com um aumento Iainda maior de trabalho para os que estão íativos. |
Mas serão só os ferroviários a pairar Ias despesas para melhorar a estrada para

SrS.a?oerÍcan^T E' c,*ro W* na°* O Projeto
JJ.»| 23, da Comissão Mista Brasil-Estadosunidos, que trata de transportes suburbanosda Central, por exemplo, chega a conclusãode que, para evitar os deficits do tráfeirosuburbano, seria necessário que as taxas«pudessem ser triplicadas».

O PROGRAMA DO P.C.B. — INSTRU-MENTO PARA A SALVAÇÃO NACIONAL.Eis em linhas gerais um dos mais ódio-sos aspectos da política de guerra e colo-nização americana imposta ao nosso povopelo governo de latifundiários e grandes ca-
pitalistas dirigido por Vargas. E* o Impe-rialismo norte-americano comandando osnegócios internos de nossa pátria em seu
proveito próprio, impedindo o desenvolvi-
mento independente da economia nacional.
Trata-se pois, de por um paradeiro nessa po-lítica e adotar os rumos do livre desenvolvi-
mento da economia do país, segundo indica
magistralmente o projeto de Programa do 

'
P.C.B. Este importante documento, estrela
guia dos patriotas em sua luta contra o
regime atual, contra o governo de Vargas «
o imperialismo norte-americano, aponta o
caminho dm salvação nacional.

mmmmmmÊtmm* WlÊÊÊÊÊÊÊHMMÊIrWÊKmÊÊÊKÊmWÊÊÊÊm"PROGM
Um Vende-Pátria Dec

Comemorando o tt*iwlro anlveiarlode leu governo o «r. Oiüllo Vi.»**** pro-nunclou • primeiro do coitenle ..»• Junt-odiscurso.
Usando tódfti m manhas ik* mi., dema*

gOgta, Vargas pro< urou encobrir com |«ila*vrajs, o» fatos notórios e evidentes que fo-*ti'm com que em todo o palü »vr levantem•contra o atual governo Imensa* forçai* pa*ariótlcau t dem<MTá!iefl*,

Discurso cínico
O cinismo aberto e r*m rebuço*; dessenovo pronunciamento de Vargai ressaltalogo à primeira vista. Governando o paishá cerca de vinte, anos, o estaneieiro deItú tem agora a desfaçatez de dtaér queJá pode anunciar o seu rrogruma, «pm-rra-

ma que venho executando em «lléncio e
nó não o anunciei previamente porque mdebates teriam impedido a sim r.-.-.hwuão».
No entanto, a ninguém escapa esse segredode polichinelo do pretenso «programai deVargas. O pais não tem sido dilapidado
pela camarilha governante? O BrasU nãomarcha aceleradamente para se transíor*mar numa colônia americana, tudo «om acumplicidade aberta do governo de Var*
gas? Sim, é todo um «programa? de trai-
çfio nacional que está aliás em plena exe-cuçáo. Realmente...

Governo corruptt
Queixa->e o sr. Varga*- de «11100 caro-

panha para tísnar de corrupção o meu go*vérno>. Contudo, suas lamentações não po-deráo ocultar fatos tão evidentes corno as
negociatas de compra de armamentos: e os
contratos estabelecidos 3em conconéncias
no Ministério da Marinha, por exemplo, a
pretexto de «fortalecer a defesa nacional»;
como os assaltos ao Fundo Sindical e aos
dinheiros dos Institutos de Previdência;
são os «empréstimos» sem garantia feitos
aos jornais venais como revelou o esoãn-
dalo de «Ultima Hora»: são fatos como a
montagem de verdadeiras máquinas de ex-
ploração, como a COFAP, a pretexte de
combater a carestia; são os escândalo na
CEXIM e, como seu prosseguimento as
negociatas que se escondem por trás do

leilão de divisas promovido pelo «esquema
Aranha .

0 "an.iimperialismo" de um
agente ianque

Mas, o discursos de Vargas se alonga
em umas denuncias da sangria realizada
no Brasil pelo capital estrangeiro. Sentindo
a terra fugir-lhe aos pés, Getúlio procuraapresentar-se como anti-lmperlalista.

Antes de mais nada ressalta sua «des-
coberta> de algumas das formas pelas
quais se realiza a espoliaçfio do Brasil pelocapital ianque. Que dizem os fatos? Osfatos mostram que Vargas mlstiflca. Semdúvida o aumento dos valores, nas faturas
das mercadorias exportadas para o Brasil
é um dos processos de fazer sair do país olucro das companhias estrangeiras. Mas asolução que Vargas apresenta para isso éo chamado «esquema Aranha», esse planoamericano para intensificar a colonização

do iti.e.ti Sem dúvida lamoem . rttattfc
pub*çao, o regit-iro do* tapli-Ua e-nrai-f-tir-M
e um procedo uUlütado pelos trustes paraenviar o máximo «te ittcroa para o exteriorPara bit» qual a solu«;ão apontada porGetúlio? Limitar em grau Ínfimo essasaldíi, dei*«ndo ainda «««sim abenan mit euma iKirtM**. de í-ví**Ji«,

r*ji>Muí duas queMoe*. ef»ií,o longe de oh-
golar oa pm****-** «In sangria feita ao Bra*•II, contra a qua) V«rg«« finge gritar. Nnrealidade, o aaque americano ao Bruníl
«.volve muít«»* outros as*)et-tos e atinge omontante anual de pelo menos 20 i.iliiv,
de cnitt-iroj». Getúlio nada diz sobre liwo.R não »é Mb-neiíi o volume do t»arjoeao -miíí., como procura habilmente desviaro problema principal. Km seu discurso.
Vargas confessa-w inteiramente favorávelao capital estrangeiro, dr/ mesmo: cum
fOTêrno «pie asaejpira prioridade rantlMnJ
aos fiicroH rio eapiü»! estrangeiro n.».. ocombat*,,,». Vargas finge combater »¦*>-

nas n solda doa lucros, como se a própria
presença aqui dos capitais americanos, in-
filtrados em todos «»s poros da vida nado-
na], não representasse Já por si um Ire-
mendo mal. Impedindo o progresso do
pais, domínando-c e «lirigmdoo de acónlocom seus inter<p-(s<es* manipulando o pró-prio governo, como é »»em sabido.

O exemofo dos salários
Vargas n.»o toma nenhuma providétvcia efetiva para r«*solver os problemas quefocaliza. Bastaria meneionar a questão dos

salários das trabalhadores. Em seu dis-
curso, mostra que enquanto os lucros tri-
plicaram, o volume «tos salários apenasduplicou. No entanto, que faz o governo?O próprio Víirpíis ( quem se recusa a apro-var o novo salário-mínimo estabelecido
por uma romi^áo nomeada pelo «rov,"?riio...

Um governo incapaz que precisa
ser derrubado

Antiga técnica soa, o sr. Vargas ttpre*
senta-se nesse «liseurso como realizador.
Todos se lembram, por exemplo, de que a
primeiro do ano <le 1953, Vargas dava porresolvidos os principais problemas do co-mércio exterior que só fizeram se agravar
no correr do ano. além de muitas outras
proezas anunciadas naquele seu famoso
discurso em dólares...

A verdade, todos a sal>em. Vargas nãoresolveu nem resolverá nenhum dos pro-blemas cruciais que afligem nosso povo ede que depende o progresso e o livre desen**volvimento do Brasil. E, justamente F»orisso, sentindo-se no pelourinho dos fatos
que indicam a necessidade de sua derru-bada, compreendendo o profundo golpe querepresenta contra «Me a divulgação do Pro*
grama do Partido Comunista do Brasil, ovelho demagogo pretende apresentar tatn-bém o seu «programa*, numa manobra
para tentar ainda iludir.

Vã tentativa. As massas, com suacompreensão iluminada pelo Programa doP.C.B., forjam sua unidade de combate,construirão a poderosa frente única auti-feudal e anti-imperialista que porá abaixo
o governo infame de V vgas.

i

UMA AUTÊNTICA REALIZAÇÃO DO
GOVERNO DE VARGAS...
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Al TEMOS UM RESULTADO CONCRETO DA APLI-
CAÇÃO DO «PROGRAMA» VARGAS.
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TRATADOS COMO ESCRAVOS
OS OPERÁRIOS DE MATARAZZO

|U|A sftAlON MATARAátfOi
••Ido 8. Caetano do sul,
,•.200 operário» a© submeti-
#m à mais brutal sxploraçao

porscguiçáo. Os operários"iam w esgotados fltlcamen-
aa, nwltos doi quais desmaiam
s «narrem. Recentemente, uma
sperârta, enfraquecida pelosswasao de aerv.ço, na hora
lia satda ao marcar o cartio,
«*<Hj morta.

No entanto, a direção da
impresa, de comum acordo
som o Pronto Socorro Munlcl-
Sal, manda atestar «como
«causa mortis» doença do co-
ração. O trabalhador socor-
rido no ambulatório está su-
Jeito a ser envenenado pois,
SS medicamentos, injeções, sâo
estragndos, velhos. Chiquinho
Mataraizo n.lo dá a minima
proteção aos trabalhadores.
Há pouco tempo, dois opera-
rios que tomaram Injeção no
smbulatório sofreram uma
Infecçáo, quase perdendo s
vida. Tiveram de ser subme-
tidos a operação o que lhes
oausou graves prejuízos, pois
o seguro pagava-lhes apenas
28 cruzeiros por dia com o
que náo podiam manter suas
famílias.

Na» seções de ácido, celulo-
te, mat-cord, fiação, lavagem
onde se usam tóxicos, os ope-
rárloa náo recebem leite co-'mo prescreve a legislação tra-
balhlsta. No entanto, nenhu-

•ma medida é tomada contra
«Ssse tubarão que n3o respeita
as leis. Nestas secôes, atem
do pás existente, há grande
umidade. Os operários passam
todo temoo tossindo, vomitan-
do, lacrimeiando. Náo rece-
bem macacão, máscaras, lu-
vas ou mesmo óculos, e em
conseqüência vão-se llquidan-
do aos po»cos.

As mulheres sofrem terrl-
velmente. Nem mesmo as grá-vidas são resneitadas. Na se-
ção de lavagem o chefe de.
serviço é um verdadeiro car-
rasco que obriga as mulheres
S empurrar carrinhos com
mais de 200 quilos de bobinas

rno interior de uma estufa em
1 alta temperatura, com os pés
molhados porque - «*ec5o é

¦I •*•' ¦' s^*«. 11 \ ; m ^W^isstil»
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FOZ OPEBABIA
f Diretor Responsérvel

JOÃO BATISTA DE
UMA E SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 257. 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2.' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria» 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-ma, 295, 3/ 205. Ed. SaeL
Salvador — Rua Joãode Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Endereço telegráfico daMatriz e das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURAS

Anual . . . . Crf 80,00
Semestral. . . » 30.00
Trimestral. . , » 15,00
If. avulso ...» 1,00
W. atrasado . . » 1410

Este semanário é reim-
presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR. RECIFE. FOB-
TALE2A E BELÉM.

uma verdadeira lagoa. Quando
por qualquer motivo dimi-
nuem o ritmo de trabalho o
carrasco as ofende com pala-vras imorais.

Os lucros do sr. Chiquinho
foram de 326 milhões de cru-
reiros em suas indústrias de
S. Caetano enquanto os seus
empregados ganham salários
miseráveis até de 8 cruzeiros
por hora, sâo perseguidos pe-Ia polícia que éle mantém na
fábrica.

Novos métodos de explora-
cáo são empregados. Aumenta
a produtividade. Numa seção
onde trabalham 15 operários,
existem 45 máquinas com 48
bobinas cada uma que produ-zem em 8 horas 1.440 quilosde raion no valor total de 360mil cruzeiros. Os trabalhado-
res que produzem Isso qa-nham apenas 9,90 por horas.
Somando mão de obra, ma-
teria prima, desgaste de má-
quinas e outras despesas en-
contra-se um total de 101.188
cruzeiros. Subtraindo-se asdesnesas do total produzido,
resta um lucro diário, só nos-
ta se^o, de 258 812.00. tira-
dos das costas dos trabalha-
dores.

Agora, novas maquinas es-tão sendo montadas com odobro das bobinas, isto é, 96.
Cada trabalhador produzirá o
dobro e não ganhará mais. O
operário receberá 8 cruzeiros
por hora, sem poder sair du-
rante todo o tempo, sem po-der fumar, fazer suas neces-
sidades.

Isso leva os trabalhadores
ao descontentamento. Novas
formas de perseguição são
usadas, pois os operários são
diariamente revistados dos
pés a cabeça pelos guardas
armados. Clima de terror.
Quem for encontrado com um
volante ou boletim é amea-
çado de prisão. Sob prjtexto
de que um trabalhador era
comunista, espancaram-no na
fabrica e o demitiram sem
dar sua inden«ração. Para Der-
seguir e dividir os trabalha-
dores, o Chiquinho mantém
bandidos como Dr. Baer, Bar-
bosa. Dr. Verdur, Clamede,
Dr. Versur, Acácio e um ale-
mão nazista da seção de so-
da. Há pouco tempo o Dr. La-
martine suspendeu 6 opera-
rios por 3 dias, só porque fal-
taram um dia por necessl-
dade.

Mas ninguém recua. Os ope-
rários que na última greveconquistaram os 32 por cento
de aumento, unem-se no sln-
dícato para conquistar novas
vitórias, derrotar o patrão e
seus capangas, e lutam poruma vida mais humana e dlg-
na para si e suas família*

a) A. Guimarães.

continuação da pollüca demi**™» do governo «Imba-
Ihwta» de Vargas, os proce-res do PTB Iwal abriram dois
aceuRuea «jwpiiiarea». Ames
porem pretenderam envolver
na manobra demagógno dl-
versos a<*ouguriro« dSSU ei-
dade, t<-n to mesmo realizado
reunião na sede do PTB cora
S presença de sete retalhuitaa.
na qual deitaram groana da
magogla prometendo carne
popular a todos para ser ven-
dldo a 8 cruzeiros; falaram
«em «honestidade» «oi dentm-
cia doa «Infrutorea», etc. Mai
a realidade é que na reuniAo
««•jrulnte oa homens do PTB
mancomunados com os diri*
frentes do Intttltuto da Carne
deixaram rosr a mrtseara, for-
neeen-lo a tal carne popularunicamente a dois afilhados
sendo um dele* írmAo do pre-iridente do diretório do PTB
no bairro R. Branco, o qual,alem de náo ter participado
das retinióes estava com sou
açottfrue fechado há algum
tempo. Com esta política do
proteção dos seus afilhados,
os representantes do íarendel.
ro Oetállo aô fazem é agravar
a situação dos trabalhadores
que. para adquirir um pe-
queno pedaço de carne de qua-lldade Inferior sáo obrigados
a permanecer longo tempo na
fila voltando àa vezes de mãor
vazios».

camponeses, prenderam-nos,
espancaram,nos • os rouba-
ram. Sim, esse «policial va-
gabundo roubou 500 crureires
de um camponês e «do outro,
2O0, além de canivetes e uten*
siliot domésticos. Oa quadrl-
lha fazem parte bandidos co-
mo José Mager, Adelino Mar-
Que*, Agostinho Gordo e ou.
tros maio que balem no rosto
do um camponês e de oulro,
oBlo, prendem o tiram dlnhel-
ro dos »eut bolsos por ordem
do delegado.

Protestamos contra a apre-
cnsáo de «Noticias de Hoje»,
Junto ao Diretor da Estrada
de Ferro Araraquara e ao
Juiz de Direito desta Camar.
ca. Protestamos também con*
tra a situação de banditismo
a de arbitrariedades relnan-
te aqui nesta cidade, a) A.L.V. — Catanduva — Es.tado de 8.Paulo.

OS TUBARÕES MOR.
GANTI IMPÕEM REGI-

ME DE "VALE"

DEMAGOGIA TRABA-
LHISTA A CUSTA DA

FOME DO POVO
Informa o nosso correspoz»

dente de S. Leopoldo:
«Com fins eleitoreiros * a®

EM CATANDUVA
Estado de São Paulo
Um Delegado e Seus

Jagunços I n v e s t e m
Contra a Liberdade

de Imprensa
<4^0U THAbALHADOR o
^ funcionário da Estrada
de Ferro Araraquarense. Leio
e divulgo o órgão da impren-
sa popular «Noticias de Ho-
je», defensor da classe ope-
rária. Como tal, não poderia
deixar de levar ao conheci,
mento do povo as violências
que estão sendo cometidas
aqui em Catanduva, contra a
liberdade de imprensa e, par-
ticularmente, com o Jornal da
verdade «Noticias de Hoje».

Em 5 de janeiro último, re-
cebemos uma carta do dele-
gado de polícia, Luiz Bernar-
do de Gaday e Vasconcelos,
ordenando a apreensão da re-
messa de «Notícias de Hoje»
destinada ao sr. Jonas Filipl.
ni, sob o estúpido pretesto do
que êle era um agitador co-
munista.

Sobre esse fato arbitrário,
gritantemente Ilegal, pedimoso pronunciamento da Chefia.
Como esta é constituída poruma turma de boas vidas, queestão oprimindo os ferrovia-
rios, cujos salários de fome
estão em atraso, que mantém
um armazém onde os preçossão elevadíssimos, ordenou-nos
entregar o despacho ao atra-
biliário delegado.

Nós, ferroviários de Catan-
duva, hncamos nosso veemen-
te protesto contra essa arbl-
trariedade, atentado fascis-
ta contra a liberdade de im-
prensa, além do que a venda
do jornal é o ganha-pão do
sr. Felipini, homem bem re-
lacionado aqui. Quanto ao de-
legado, trata-se de um tara-
do que vive a iludir e a bru-
tallzar menores. Acoberta o
Jflgo e os ladrões, mo-
tivo por que aqui é o quartel-
general de batedores de car.
teira. Vemo-lo, altas horas da
noite, em meio a essa gentedesclassificada.

Com êçses elementos êle es-
pança trabalhadores, rouban-
do-os freqüentemente. Ainda
em 27 de novembro do ano
passado, em Canapolis. ao sereunir a Comissão Estadual
dos Trabalhadores Agrícolas,
eleita na Conferência Nacional
realizada em S.Paulo, êle o*eus Jagunços atacaram o*

Guatapará — (Correapon-demla espadai para VOZ
OPEBABIA) - lia 4 mesas
que nào sal pagiunetilo pa-ra os colono.H e demais tra-balhadores da fazenda Gua-
tapará, neste município, do
propriedade dos irmãos
MorganU (os tubarões doaçúcar), pois são os mesmos
MorganU, donos da UsinaTamoio, cm Araraquara, eUsina Monte Alegre em Pi»racicaba.

Na I atenda Guatapará, há15.000 alqueires de terra
cora 1 milhão de pés de ca-fé, grande quantidade de
plantação de cana para for-necer a Usina Tamoio, ce-reais, algodão. Ao seu ladoexiste a fazenda Aparecida,
também dos MorganU onde
grande é a plantação de ju-ta, planta esta que serve
para a fabrieação do cordes,barbantes, etc.

Mais de 1.000 famílias vevem sob brutal exploração
dos Morgaiiti, na Fazenda
Guatapará. Foi nesta fa-zenda que os imigrantes ita-lianos recusaram trabalhar,
devido ao salário de fome,
pois os MorganU pagamapenas 26 a 28 cruzeiros pa-ra os diaristas. Aos colo-nos que não podem plantara não ser feijão, no meio docafezal, eles pagam apenas2.000 cruzeiros por mil pésde café.

Por que os MorganU nãofazem pagamento aos colo-nos da Fazenda Guatapará?
Os Morganti não pagam há4 meses porque existe nafazenda um armazém ondetudo é mais caro. Sem dinheiro, os trabalhadores sãoobrigados a comprar ali. Seuma mercadoria vale 20,00,eles a vendem a 25 e 30 cru-zeiros. Depois de sujeita-

rem os trabalhadores a com-
prar em seu armazém os fa-zendeiros buscam iludir ostrabalhadores dizendo: «estanossa fazenda é a tal, pro-curamos facilitar em tudoos nossos colonos. Nestafazenda há armazém, com o
que os trabalhadores não
precisam ir até à cidade fa-zer compras, etc.»

Outra irregularidade é queas férias não estão sendo
pagas Agora, uns poucostrabalhadores procura ramseus direitos e foram aosMorganU. Estes, tapearam-
nos dizendo que davam 200mil cruzeiros anualmente ao
gerente para pagar as fé-rias, para se passarem porbonzinhos Entretanto, ge-rente, administrador, fiscal,
feitor, jagunços • capangas,
são seus lacaios a troco deum salário mais alto e ai-
gumas regalias para perse- 

"
gwir o» fcmbalhadoros Que
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exigem aeua direitos e mo-
lhores condiçoca do trabo-
lho..,

Até trabalhadores qne ma
daram da fazenda, e qne <se>
vertam ter recebido «na m>
vembro do suo pousado, até
o més «psuotado nào recebo»
ram o pagamento.

Tudo tato mostra a gran-
de ncccRKidadc dos trabalho-
dores se organizarem, para
acabar com «ratão explora*
rix-t. Os trahalhadorea da
fazends Guatapará, como os
das ostras fazendas do mu-
nleiplo de Itlbclrão Preto,
devem «em perda de tempo,
organizar «eus sindicatos.

S) Alceu GONÇALVES

0 FILHO DE GETULI0
QUER EXPULSAR OS
CAMPONESES DAS

TERRAS EM QUE
VIVEM

rINTB e tivs íamllias «iam-
ponesaa, que ocupam aa

terras da Secretaria da Agri-
cultura na Estância Armour
continuam sofrendo os maio-
rea vexames e arbitrariedades.

Essas famílias foram ali
chamadas pela demagogia
eleitorcira do PTB, mas fln-
das aa eleições os demagogos
Camilo Gissler e Maneco Var-
gas tiraram o corpo fora. Ma-
neco, filho de Gctulio, foi o
cpai> dessa <reforma agrária*
e agora é o inspirador do
todas as arbitrariedades paradesalojar as famílias, ten-
do já mesmo obtido despejo
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judicial, cuja execução ainda
nâo foi totalmente consumada
por causa da luta dos campo-
neses.

fisses camponeses, além, da
seca que vêm sofrendo, tive-
ram agora todo o arame re-tirado pelas autoridades, quelevam o arame para o «cam-
po de cooperação»... Assim
as lavouras estão todas semarame.

O preposto de Maneco, umtal de Gida, que tem o pri-vilégio de alugar pastagens atropas e carreteiros, vive fa-zendo arbitrariedades. Hátempos, com o engenheiro, aserviço de Maneco, fôz inva-
dir as lavouras por uma tro-
pa de gado. Agora inventou
de privar de água o campo-
nês Agripino Furtado, quetem uma cacimba. Gida ten-tou fechar a porteira que dá
passagem â cacimba. Masdessa vez o vilão saiu-se mal,
pois, o camponês Agripino«corrigiu-o» com exemplarsurra de relho, que liquidoua valentia de Gida. Do Cor-respondente — Livramento— Rio Grande do Sul.

Posta Restante
AC5ENTE DE SOROCABA—¦ Recebemos exemplar dovolante sobre «tTJnia experlên-

cia de Sorocaba». Sugerimos

que o amigo Inelua entre asmedidas para regularização oaumento da circulação daVOZ OPKRAKIA ncima cl.to»
do, figurando Inclusive noconcurso estabelecido, o en»
?io de corrsepondencia de em-

prern pura a aeç&o «Voz dou
Leitores».

SERRANA — rorrr.,K,n-
dente Rocha — Recebemos
sua carta sobre oa aconted-
mentos de Marttnôpolla. Qualo nome dos trabalhadores es-
panrados? Qual o nome do
m«?nor aprisionado Junto cora
o cachorro feroz? Por que fo.
ram oi trabalhadores espon*
cados: prende-se o fato a al«
gtima luta rclvlndlratórin ?
Que usina é? De nrnrnr. de
eletricidade ou de bencflria?
cereais" As Informar/leu oue
nos envia sáo Insuficientes
rtfirn a nublirnrAn da noticia,
En\«le com urgência o oue <so
lloilnmos. pois n denúncia ê
deveras multo graveDOURADOS — Mato Gros-
so — Leitor O. Ribeiro. Re>
cebemos sua carta. Sabemoa
que há uma situação aflitiva
para os nosselros -is re«iáo
de Bucariá os quais lutam

contra irrilclroa. Solicitamos
que se informe e nos escreva
a fim de denunciarmos nelas
colunas da VOZ OPERARIA
os crimes contra os campono-
ses.

SAO PAULO — Jonna Co«rtlgo intitulado: Um re-
trato vivo do passado e uma
verdadeira realidade do pre-sente. -

SAO PAULO — José SACarta sobre a defesa do
Prestes.

SÃO PAULO — Um exem-
plar do jornal de empresa
(ENERGIA*) dos opcrárjog
«Ja, Light.

PARAGUAÇU PAULISTA '
Carta de Jovino Silva,

acompanhada de fotografias
do autér e sua esposa, a res-
peito de coleta de assirtatu-ras.

SAO PAULO — Carta deNazaremo Ciavata. sobre de-semprêgo no setor de trans-
portes rodoviários-

ANÁPOLIS - GOIÁS —
Carta de Patrocínio Henri-
que dos Santos sobre pvoble-mas do catr.po, acompanhada
de fotografias do autor.

ITANHAEM — E- S. Pau-Io — artigo de Inácio de Sou-sa. intitulado «Getúlio, inl-migo dos camponeses».
RIO CLARO — E. S. Pau-Io — Correspondência de An-tenor Lalló em homenagema Prestes pelo seu 56' ani-versário.
ARTIGO de Joaquim Ne-ves. Intitulador «A verdademio tem fronteiras».
MARIALVA - Norte do

5?Tná< x,~ Cf»'^spondêneia
de Jose y. Oia sobre aumen,tos dos impostos. ¦

COTA DE SAKTA

No número 25n de VOZOPERARIA publicamos acarta do velho pintor deTubarão (Santa Oatari-na), Anastácio Gago FUlho, em que esse irtista,
a quem tocou profunda-mente o apelo de Prestes
em prol da campanha dsajuda à Imprensa Popular
enviava por nosso inter-médio a contribuição doCrS 9.972,50

Assim sendo, a cota re-metida por Sta. Catarina
aíinflre o foíal de Or$..

i 16.1/12.50 e não de Cr.t6.500,oo como havia <Hdo
publicado em virtude deum engano.
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HáDozeAnosaU.R.S.S.
E o Baluarte da Unidade Alemã

QUASE 
nove anos se panaram de*V qua.aob os golpes do Exército Soviético aaforças armadas da Alemanha tiveram de mhderaa Incondicionalmente sos Estados parti-clpar.tes da coligação antl-hltlcrlsfa. Entre-ítanto, até agora, nao foi possível ao povo•lemao obter nem tratado de pai, nem a uni-«fieaçáo democrática de sua pátria, nem aretirada das tropas de ocupação estrangeiraDe sorte que essa situação anômala retira^«te o exercício dn plena Independência e en-venena toda a situação européia que nAaipode alcançar estabilidade sem a livre exls»têncla da nação mais populosa da Europaocidental, nqueln que nor sua riqueza e ca-paeldade Industrial está destlnndn a desem-

penhnr um papel decisivo em todos os açoreVclmcntos da vida continental.
A responsabilidade por taJ estado de col-tos recai exclusivamente sôbrc as grandespotências ocidentais — Estados Unidos. Rei-no Unido e Erança — que romperam todosos compromissos destlnndos à consecussâode uma paz justa e democrática e pretendem¦Impor ao povo alemão uma paz Impcrinllsta,em beneficio dos grandes monopólios ameri-canos, britânicos, alemães, e franceses que,;por duas vezes no espaço de umn única ge-•ração, lançaram a Europa e o mundo em

guerras mundiais, levando à morte dezenasde milhões de pessoas e agravando as condi-
toes de vida de centenas de milhões de ou-trás.

Diferentemente, a U.R.S.S. defendeu
sempre os Interesses dn paz na Europa e nomundo, e os legítimos direitos do próprio
povo alemão.

Essa firme posição soviética, baseada

(Reportagem retrospectiva)
nos tmdolavela princípios de respeito ao dJ-relto de autodeterminação dos povos e denao Ingerência na vida doe Estados influiude maneira decisiva em todo o curso da jjuer-ra, obrigando os dirigentes impertallstas doaEstados Unidos, do Reino Unido e da Fran»
ça a mascararem seus vis objetivos de escra-vlzar o povo alemão.

AS CONFERÊNCIAS OE POTSDAM
E IALTA

As decisões de Ialta, era fevereiro de 1945,refletiram o ponto de vista soviético, nmpa-
rado pelos democratas de todo o mundo, de
que «seria rldieulo Identificar a camarilhade miler com o povo alemão, eom o Estadoalemão» (Stâlln. fevereiro de 1042). Por la-ao. nos resoluções de ralta. as potênciasprincipais da coligação anti-hltlerlsta estabe-loceram: «O nosso objetivo irrevogável é onniquílamonto do militarismo alemão e donazismo e o criaçáo de garantias no sentidode que a Alemanha nao esteja nunca em con»dlçftes de violar a paz de todo o mundo,
garontlndo-se, ao mesmo tempo, o direito deo povo nlemõo criar uma Alemanha nova,democrática e parifiea, para ocupar o lugarde destaque que lhe compete na Comunidadedos Nações.

Na Conferência de Potsdam, realizada lo-
go após a vitória, os mesmos princípios fo-ram repetidos: desarmamento total e des-militarização da Alemanha, supressão do
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Ka Conferência dê Potsdam, realizada após a guerra estabeleceram-se os princípios da uni-tode política 9 econômica da -álemanTia como um todo único, no período de ocupação AURSS ressalvou os direitos inalienáveis do povo alemão e assegurou-lhe a manutenção daunidade nacional numa base pacifica e democrática.

Em fevereiro de ms reúnem-se em Ialta os írês omndes - Stãlin, Roosevelt e Churchül— chefes das principais potências da coligação anti-hitlerista. Nesta importante reunião
ficou traçado o aniquilamento do militarismo alemão e a criação de garantias no sentidoée que a AlemanTia *A» pudesse violar a paz, garantindo-se ao povo alemão o direito de criar

uma Alemanha nova, democrática e pacifica.
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pam*> fasetsta e mmtartsta: rminatruçatda vida política alemã numa base democrat»
ca e pacifica a fim de que a Alemanha pu-defuw posteriormente cooperar na vida tato»nacional.

Oa Acordos de Potsdam estabeleceram oa
princípios da unidade política e econômica daAlemanha e sua administração como um to-do único. «A Alemanha deve »er considero-

da ««no um todo ilnkx» no período de ocupa,
çao», diz o item 4.

Dessa maneira, a poUtlca soviética ressal-rou os direitos inalienáveis do povo alemãoe assegurou-lhe a manutenção da unidade
nacional, numa base pacifica e democráti.
ca. Os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e aFrança que haviam planejado diferentes ee»
quemas para o desmembramento da Alemã*
nha (separação da Baviera. etc.) tiveram
de conformar-se. a contragosto, com as exl-
gêneias de todos os povos.

Desenvolveram, porém, slstemàticamen-
te, uma política de violação desses compro-
mlssos, sob a direção dos meios reaclonâ-rios norte-americanos que se apresenta ram,
abertamente, como os candidatos k hegemo»
nia mundial.

OS TRÊS ROMPEM OS ACORDOS™
Nâo somente deixaram de liquidar os res*

tos do nazismo em suas zonas de ocunacão,
como Iniciaram, ainda em 1946, a espaldas
do Conselho de Controle, a formar oiganis-
mos bizonals, como o acordo entre os Es-
tados Unidos e a Grã-Bretanha que fundiu
as zonas britânica e americana, econômica
e administrativamente, e oue entrou em vi-
gor em 1.» de janeiro de 19-17.

Nesse ano, a política de divis5o da Ale-
manha apresenta-se às escancaras. Na Con-
ferência de Paris (junho-julho) Molotov
além de arrancar a máscara do Plano Mar-
shall de escravizaçSo em pauta, acentuava
cue as potências ocidentais nada estavam
fazendo para «acelerar o estabelecimento de
um governo para toda a Alemanha o qual,mais que ninguém, estaria capacitado pararesolver as necessidades do povo alemão».
Indiforentes a essas advertências, e aprofun-dando os desentendimentos, os provemosamericano, britânico e francês assinaram,
em separado, em setembro de 1947, um acôr-
do sobre a bacia do Ruhr, passando

por cima dos acordos obtidos na Confe-
rência de Moscou (março-abril 1947) e todosos anteriores.

Em Moscou, como das outras vezes, Mo-
lotov, em nome da URSS, apresentou uma cia-
ra e pormenorizada proposta sobre a estru-
tura do Estado alemão e sua unidade eco-nômica e política.

O Plano Marshall, como se sabe, só ser>viu para reforçar a política de dominação
da Europa, por parte dos monopólios ameri-
canos e acelecar a divisão da Alemanha cuja¦midade sofreu fundos golpes, em 1948

». t CINDEM A ALEMAN.ta
Eles se iniciaram com a Conferência de

Londres, entre os Estados Unidos, Reino Uni-
do e França, que. a 7 de junho nroclamaram
a decisão de constituir um governo único
para suas três zonas e determinaram a con-
vocação de uma «assembléia constituinte».
As potências ocidentais encaminharam-se,
portanto, abertamente, para a liquidação das
Conferências de Ministros do Exterior das
Quatro Potências, previstas em Potsdam, e
para a cisão ainda mais grave da Alemanha.
Não se contentaram com isso, porém. Diasdepois (18 de junho) a reforma monetária
que decretaram, em separado, para a trizo-na, culminou a cisão e ergueu uma barreiraentre a Alemanha escravizada do Oeste e oresto do pais. Tal foi a origem da chamada«questão de Berlim».

A CRISE DE BERLIM
Como se sabe, a administração conjunta

da Grande Berlim é inseparável da adminis-
tração conjunta de toda a Alemanha. Masos Estados Unidos, a Inglaterra e a França,não somente se arrogaram o direito de ad-ministrar sepadaramente suas três zonas co-mo insistiram em continuar na direção de•Kjrlim, encravada na zona soviética e eco-nomicamente parte dela.- Laços secularesestabelecidos entre o povo alemão foram,abruptamente cortados pela reforma mone*
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tária das potências ocidentais que obrigaram,
dessa maneira, o povo alemão o comerciar
entre si como entre povos diversos, servindo»
se de duas moedas diferentes. Lançamlo
sua nova moeda na zona soviética e na Gran-
de Berlim, os Estados Unidos, o Reino Une
do e a França procuraram desarticular a
vida econômica da Alemanha democrática,
o que exigiu medidas enérgicas por parte das
autoridades soviéticas, cinicamente acusadas
pelas três potências de decretarem mo «blo-

em Berlim.

DUAS POLÍTICA*

O comunicado das «OHo Potências» .
diretamente atingidas pela Alemanha nazis-
ta no curso das últimas guerras, entre as
quais a URSS. definiu, perfeitamente (254
6/48) a política de violação dos compromis-
sos e defendeu o direito de a Alemanha ai-
cançar rapidamente um Tratado de Paz, o
direito à industrialização, à unidade e â de-
mocracia. Insistiu, portanto, pela solução
pacífica do problema alemão.

Essa política, como vimos, não era nova.
No próprio ano anterior, em 1917. a URSS
apresentara nas Conferências de Londres e.
Moscou propostas relativas ao tratado de paz
com a Alemanha, à Instituição de departa-
mentos econômicos centrais, à formação de
um governo central democrático e pacifico«medida necessária para o restabelecimento
da unidade política e econômica da Ale»
manha».

Paralelamente, logo após a Conferência
de Londres, criava-se a chamada «União Ocl«
dental>. patrocinada pelos Estados Unidos da
América e a Grã-Bretanha, numa típica po-lítica agressiva contra os paises democra-
ticos. Da União Ocidental saiu, mais tar>
de, o famigerado «Pacto do Atlântico», peçamestra de toda a política americana de nos-
sos dias. voltada para o desencadeamento de
uma nova guerra mundial.

A formação da República Democrática
Alemã, a 7 de outubro de 1949, constituía
um marco na história da Europa, deu nova
base à luta de todo o povo alemão por sua
liberdade, democracia a paz, e vibrou unaeontra-golpe na noTTtíca heücista dos imperia»

._-uoítuuüise ai^iematicamente a qual»
suer acordo internacional, pisoteando os tra.
tados solenemente assinados, e os direitos
dos povos, os arqui-milinonarios americanos)
e seus lacaios assinaram, finalmente, era1952, o chamado «Tratado Gerais- de Bunn,em 26 de maio de 1952 e passaram a fazerda Alemanha hitlerizada de Adenauer a coluna vertebral de sua política de destruiçãq
do continente erropeu, incorporando-a à C,E. D. e recusando discutir o projeto de tra-tado de paz apresentado pelo Governo So-viético, a 10 de março de 1952, e cujas pro-postas fundamentais foram reiteradas porMolotov na atual Conferência de Berlim.

Tais são os fatos, a verdade irrecusável
que manobra alguma consegue esconder: há,'doze anos a URSS defende a unidade do po*vo alemão, a paz e a democracia para a na-
ção alemão. Só um obstáculo tem impedidodesde o fim da gjuerra o pleno uso de seusdireitos por parlte do povo alemão e essaobstáculo é a política imperialista norte-ame-ncana, de completa violação dos acordosexistentes e de desencadeamento de nov*
guerra mundial.

Essa guerra eles não puderam faze-la at«5agora, graças à União Soviética que encabeçao invencível campo da paz. Do mesmo mo*do, nâo poderão impedir que os alemães di©tsempenhem seu pape] histórico e exerçam,
unidos, num Estado democrático e paclflcOíseus direitos soberanos ao lado de todo» «f
povos livres.



Em marcha para o comunismo

A Agricultura Soviética no Caminho
Traçado Pelo Comitê Central do P.C.Ü.S.

|Ô« ÚLTIMOS vinte c oito «mi, a produ-• çâo de artigos de consumo popular au-
aneniou na U.R.S.S. Bptoxbnadamanto em
13 vtoe*. Nao obstauti», a «griculiura o h«
InáÚftrUl h«vt* e lUmtfltar ainda nao i»aü»..
taxem inteiramente a procura, nu oonUnuo
t Impetuoso crescimento, da popula áo Noviô»
ttca. O aumento doi talarioi o ai sucessivas-rebaixai de preços elevaram corniaeravc'-
denta a capacidade aquisitiva dos trabalha»
dores da União Soviética mie a cada dia quo
passa compram maior quantidade 4e dl*
momos, roupa, calçado, móveis e utensílios
domésticos,

A tucs.s. conta com urna poderosa ;n-
Itúairia pesada, o que permitira reequipar ra*
pldamente os ramos Industrial! chamado* a
satisfazer as crescentes necessidades do povoconseguir um ascenso vertical de todos «js
ramos da agricultura, fone de viveres »iara

população c de matérias primas para a
Indústria leve. O Comiiè Central do Partido
Comunista da União Soviética elaborou o pro-
Bruma que deve orientar tal ascenso. O ob-
jetivo fixado 6 conseguii. durante os dois ou
trAs anos próximos, um aumento da pro*duçjlo que permita melhorar de multo o abas-
tcclmento da população em viveres e artigos
Industriais ria melhor qualidade

Dai o povo soviético manifestar tanto
Interesse pelo desenvolvimento da agrlcultu-
ra e da pecuária. Tanto os trabalhadores do
eampo, como os que funcionam em centros
de investigação cientifica, obtém novas va-
riedades de plantas, novas raças de gado;
projetistas e operários constróem máquinas
de elevado rendimento que tornam mais fá-
eil o trabalho dos eolcosianos. Estudam-se
novos processos para melhorar o cultivo•agrícola e a adubação do solo.

MILHARES DE TÉCNICOS SEGUEM
PARA 0 CAMPO

i Milhares e milhares de especialistas qua-
feficados, atendendo com entusiasmo ao apé-
Io do Partido, passaram a trabalhar no cam-
po. Cerca de 100 engenheiros e peritos da
Fábrica de Tratores de Stalingrado se ofere-
oeram para üabalhar nas empresas agríco-
Ias da região. Os mais qualificados, como V.
Btorozhenko, subchefe da seção de forja, e
© engenheiro E. Vrublcvsk, foram nomeados
diretores de estações de máquinas e trato-
res. Mais de dois mil engenheiros agronô-
mos, veterinários, tratoristas, ajustadores e
mecânicos das cidades do Altai se incorpora»
ram ao trabalho no campo.

Com o auxíüo dos especialistas vindos
3as cidades, os colcoses podem preparar me-
lhor do que antes a faina da primavera. Tan-
ao nos colcoses, como nos soveoses e nas es-
?ações de máquinas e tratores está sendo ro-
?ista e aperfeiçoada a organização do traba-
Kio. As estações de máquinas e tratores cons-
ftroem oficinas, garagens, depósitos e grupos
Residenciais para os mecanizadores da agri-
fultura. As moradias são construídas porOonta do Estado, e todos os que querem po**uir casa própria gozam de facilidades de cré-

a longo prazo e recebem parcelas dtra, para que possam manter uma peque-produção auxiliar, de caráter individual.
Por outro lado. noventa e seis escolas su-

perlorcs, omle entudam 122.000 peasoas, ea
tAo prfjnmmdo es|*»e»nlUtaa fiara • agricu*
tura jiovlétlea. Aumenta o numero de estu-
dantes nai íacuhlade* de mecanização e elo-
trlflcaçno, ao tempo em que Instalam-He no»
vai faculdades parn formar engenhei ros mo»
CAnlzariorc* d.» agricultura,

NOVAS E POTENTES MÁQUINAS
AGRÍCOLAS

As empreso* das industrias química a me-
talorglea ju aumentaram & produção de adu*
boa mineira.s; a* fabricai do maquinaria estAo
ampliando u de máquinas agrícolas.

Noa campo* da U.R.3.S. funcionam
OG9.000 tratores (com miui potência de lJi
HP unidade) c 255.000 coihedcirag combmudas
do cereais. As máquinas dispõem hoje do am-
pio campo do açAo na agricultura noviéüca,
o agrujmnnnto úon pequenos colcoses oforc-
condo vastas possibilidades para a monocul*
tu: a, uma vez que hoje cm dia cada colcós uni*
findo dispõe, em média, de 1.60.1 hectares de
terras de Invnulio. ,

Atualmente, a agricultura coicostuna ne-
cissila, prütcipalmente, de máquina^ para o
cultivo de plantas industriais, hortaliças e ba-
tauts, bem como do máquinas para mecanizar
o trabalho nas granjas de gado. itelaílvamen-
te ao plano de 1953, a produçáo dessas maqui-
nas aumentará de duas a sete vezes em 1951-55.
Organiza-se e dezenvolve-se a fabricação de
colhedeirn: de batatas, de plantadoras de le*
gumes, de máquinas para a semeadura qua-
drangular em ninhos da batata, método ôsse
de grande eficácia descoberto pelos cientistas
soviéticos. Breve contar-sc-á Igualmente com
máquinas especializadas para semear beterra-
bn açucareira pelo mesmo processo, assim
como elevadoras. empilhadoras de feno e colhe-
deiras de tubérculos o raízes para a alimenta-
çfto do gado. As fábricas não tardarão a pro-duzlr máquinas combinadas para secar erva,
secadoras que carreguem diretamente a erva
em caminhões e Instalações para preparar-semecanicamente a ração, nas granjas de gado.Pobrlcam-se também novas Instalações de chu-
va artificial e uma ensiladora comblmda com
uma capacidade de produção de oitenta tone-ladas por hora.

Até o 1» de Maio de 1957, a agricultura da
U.R.S.S. disporá, no mínimo, de 500.000 tra-
tores de tipo comum ( capacidade de 15 HP
por unidade) e 250.000 tratores especiais quese somarão aos 108.000 já existentes nos cam-
pos do pais em começos de 1953.

SOLICITUDE PELO POVO: A LEI
SUPREMA NA URSS

O Partido Comunista e o Governo Sovié-tico tomaram medidas eficazes a fim de au-mentar o interesse econômico dos colcoses
e coleosianos pelo fomento de todos os ra-mos da agricultura. Concretamente, foramelevados os preços de compra pelo Estadodos produtos agrícolas — sem que se aumen-tassem, no entanto, os preços de venda a va-rejo, — dlmlnuIram-se as normas de vendaobrigatória dos referidos produtos ao Estadoo diminuiu-se para a metade, em média, o
imposto agrícola pago pelos coleosianos, pe-

kü operário* e empregados que mant^n unia
produçáo auxiliar o individual, t^ndo queele* foram eximidos, além disso, do paga»mento de todos utra-sado-i,

O ano di» 1954 «erâ sem dúvida, j»ara aagricultura wiviétlca, um ano de grandes co»
Utelta», de melhoramento üo irobalho riu* coi-
cose» e sovkosc*, de nova elevação do liem.
estar do povo, Toda a atividade do fiovérno
Soviético e do Partido Comunista i»a Unláo
Soviética se orienta para a máxima satwfa-
çáo das necessidades materiais o culturais,
sempre crescentes, tios ddntlaos «ovlétlcos,
porque o bem do homem c a prosperidadedo povo são a lei suprema na UUt&a

uluKíS-'**^'^ iJ
**yH>***KJÍB^«Kak--l% >ma áM

itvmmdoira bôhrv <hus»k conutruido poloInititüto do Invmtiiiaçdo Cientifica de 4fo>
quinaria Agrícola da URSS

NADA PÔDE DETER A ARRANCADA
Viloriasa Dos Grevistas do Carvão

IHISI 4ltlll »K»V

;7,,|;"; 
" Mrftramaa endorfos pelo nonno corrmpondcntc)\ $ * .i

JWMtfí^MliiSt^k^S'm&"" "" "" •". ... .^ . ,
w&u&èm »a* iiBl^SMMm!? - ^ l,\.iMw9% jC2L m-"!fc*cfca' iíà*.J K Í rS^uaviifl

P? ^ f *}*£ ' aPJFC^uSySBr^tjff^t JfcMtiLi^^TllftTMt^i^^^^ *^B >u JTH •WÍm^rcif-* *.-^R iI^mii^ *^urr f3Hg«-a
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Boi ^b?\ - 'y" 1 7 s Br'^^'^^B H
¦Vai K^l&l & 1 'Jm' Jm w3ÉÈ^| ¦¦
*Ho HiJe*'?! - -. * ^^ tá-' - 9¦'Ib^K héb^H ¦*¦*¦¦*¦¦ B*Br ^¦r**^'* ^***^ Wtv. "»éh
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Aof^l£^m^tM^^^ qT a 2Í° Í1lStante"™«W>n ruir. A silicose corroo08 seus mmõea. Sem Proteção alguma do governo os mineiros ainda são submetidos aoterror policial quando lutam por um salários menos miserável.
Após vigorosa greve, acabam de sair vitoriosos os traba-Ihadores das minas de Cresciuma, Em vôo, os patrões e o go-verno de Getúlio tentaram quebrar o animo dos mineiros.ora por manobras protelatórias, ora implantando o terrornas minas e nos lares. Os operários conquistaram, por forcade sua unidade e combativldade, o aumento de 40 por centoque exigiam e o pagamento em prestações dos atrasados denovembro e dezembro.

áá máquim "8KQ4" para semeadura qmdHoular de batatas &m covas, qm juntamenteeom a semente deposita adtâo* mineraiê nas corna,

OS MINEIROS ESC0-
LHERAM 0 CAMINHO

DA GREVE
Há 3 meses vinham os ml-

nelros sendo iludidos. O au-
mento fora prometido para23 da dezembro. Depois pro-meteram para 29, com a
agravante de que o dinheiro
só viria se saísse o Plano da
Carvão, plano este que não
se espera estar aprovado an-
tes de fins de 1954. Enquan-
to Isso, os mineiros continua-
vam passando fome com ossalários de apenas 900 a
1.100 cruzeiros no horário
normal de trabalho o que osforçava a trabalhar mais 3ou 4 horas diariamente paraconseguir a insignificância de
1-500 cruzeiros.

Entretanto como se com-
portam as empresas de mine-
ração? Seus lucros são enor-
mes. Para só citar poucosexemplos, a Cia. Nacional de
Mineração de Carvão Barro
Branco aumentou em janeiroúltimo o seu capital de 4 mi-
Ihões de cruzeiros para 6 mi-
Ihões o 400 mil; a Cia. Carbo-
nífera de Araranguá mais
que duplicou seu capital» de 3milhões passou para 7 mi-
Ihões e 300 mü cruzeiros.

Diante disso, a não mais
suportando a intransigência

dos donos das minas a do Ml-
nistério do Trabalho que man-
tém no sindicato uma juntade pelegos que negava os pe-didos de assembléia para dis-
cutir aumento de salários ademais reivindicações, os mi-
nelros escolheram o caminho
da greve.,

PRISÕES e
ESPANCAMENTOS

Na madrugada de 12 de ja*neiro, após se certificarem da
que o seu pagamento não vie«ra acrescido dos 40 por cento,os 600 trabalhadores da mina
Metropolitana encetaram uma
grandiosa marcha em direção
às outras minas, sob uma
chuva torrencial, a fim deobter a adesão dos seus com-
panheiros. Entoavam o se-
guinte estribilho:

«JS?« nasci para greviarcala a bocU Etelvina
Paga o aumento
que amanhã vou trabalhar»
Ante a greve que se pre*-pagava a Junta foi forçada aconceder assembléia no Sin-dicato onde compareceram

centenas de grevistas. Os pa-toões vieram com a propostade só darem o aumento da
solários quando fosse aumen-
tado o preço do carvão. Tal

proposta não foi aceita, fi-cando os patrões e o repre-
sentante de Jang0 Goulart
de apresentarem uma «solu-
ção definitiva no dia 21».

Eles queriam ganhar tem-
po. A solução que o governode Getúlio deu aos mineiros
foi expressa naquela ação;brutal e violenta da polícia,Mais de 100 policiais sob ocomando do delegado da po-Meia política, o fascista Co-ronel Trogüo de Melo cai-ram sobre a População d«Cresciuma, em flagrante des-respeito aos direitos consti-tucionais, espancando comselvageda os trabalhadores,
prendendo cerca de 70 gre-vistas»

NADA IMPEDIU
A VITÓRIA

Se pensavam com isso, fa*.zer fi-acasar a greve, cedo aôdesiludiram. Muitos líderes
destacados foram aprisiona-
dos mas seu moral" não foi
abatido. Os trabalhadores de-
clacaram que não voltariam
ao trabalho enquanto hou-
vesse mineiros presos e não
fosse concedido o aumento

de salários. O governo de
Getúlio e Irineu Bornhausen
transformaram a cidade dos
mineiros em praça de guer-ra mas com isso não conse-
guwám fnzer parar a mar-
cha triunfante dos opera-
rios pela conquista do bem-
estar e da liberdade, para %vitória que conquistaram.
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Terra
»

Aos Que a Trabalham
.»

"O Sronl „eceSsita Je o„(ro go„.,„o, rf, um
governo e/efiüamenre Jo povo, capaz de defender
os interesses da maioria esmagadora da nação."Este 

governo do povo será capaz de liquidar os
restos feudais e os grandes latifúndios e assegura-
rá a distribuição gratuita da terra aos camponeses e
a todos mie desejam viver do trabalho agrícola"1 Trechos do Programa do P.C.B.) 1

a

A TERRA NO BRASIL ESTÁ NAS MÃOS DE
UMA MINORIA DE LATIFUNDIÁRIOS

*• 62.000 propriedades apenas, com mais de 200 alqueires, representando menos de 4 % do
número total das propriedades, dominam 60 % das terras de todas as propriedades
agrícolas.
Enquanto isto, um milhão e 900 mil propriedades, representando mais de 96 % do to-
tal de propriedades, ocupam somente 40 <ft da área de todas as propriedades
C*rca de nove milhões de camponeses nao tem nenhuma terra, sendo obrigados a tra-
halhar nm terra alheia, sem quaisquer d Ire. tos.

0 Latifúndio, Causa do Atraso do País
e da Miséria de Nosso Povo

jrij-iiii | »*)*-»,. h iraaaa*_i_

<> S0> O, mFJÊw SJ_ ^

"Bi t JL i ~*~~ •m ' je^ -| I / ^m^mt\T tmr^T

LLÍlii'1 OX tf

*tr O latifúndio impede o aproveitamen-
to das terras. A área utilizada na
exploração agrícola em nosso país
não vai além de 7% da área de tô-
das as propriedades, ou 1,5% da
área total do Brasil,

*
<fc As propriedades latifundiárias são

as que menos produzem. Os latifun-
dios com mais de 400 alqueires,
representando 48% das terras de
todas propriedades, contribuem com
20% apenas da produção agro-pe-
cuária do paí&,

fr Nos latifúndios, milhões 'de campo-
neses são obrigados a entregar 6
fruto de seu trabalho sob a forma,
de meia ou de terça e estão sujei-
tos à obrigatoriedade do trabalho
gratuito, ao nào pagamento em sa-
lários, aos furos de usura, etc.

jr Nos latifúndios são empregados os
mais atrasados métodos de cultivo
da terra. A enxada é ainda o ins-
trumento de trabalho que predonú-
na no campo em nosso país.

*fa O regime latifundiário entrava o
desenvolvimento do comércio e o
progresso da indústria, mantendo
milhões de camponeses na mais ex-
trema miséria, e sem poder comprar
um mínimo de bens indispensáveis

.,. a uma existência digna.
y'

jr O regime latifundiário é a base em
que se apoiam os monopolistas nor-
te-americanos para dominarem o
Brasil.

A REFORMA AGRÁRIA
BENEFICIARÁ A MAIO-
RIA ESMAGADORA DA

NAÇÃO
•fc Os camponeses sem terra terão a terra, gratuita-mente.

<jr Os camponeses com pouca terra receberão a quan-tidade dc terra dc que precisem,
<jr Os camponeses médios e ricos ficarão livres da

opressão dos latifundiários e terão garantida le*
galmente a sua propriedade.

jç Serão anuladas as dívidas dos camponeses paracom oò latifundiários, os usurários, os bancos, o
governo e as companhias norte-americanas. O Es*tado democrático popular concederá crédito fá*cil e barato, asse jurará a mais ampla ajudu téc*m'c> aos camponeses e garantirá preços mínimoscompensadores para os produtos agrícolas e pe*cuários.

+ Os camponeses terão reconhecidas como suas asbases c as terras que ocupam, recebendo o corres-
pondente titulo legal de sua posse.

yjt Os assalariados agrícolas passarão a receber sa-lano sufiente, não inferior aos operários indus-triais nao especializados, e os benefícios da legis-lacao social.

^ A burguesia nacional será beneficiada porque «eelevara o nível aquisitivo de milhões de consumi-dores, amphando-se o mercado interno e possibili-tando o desenvolvimento do comércio e da ü*dustria,
{

+ A Reforma Agrária beneficiará, enfim, a todo*povo porque desenvolverá a produção e criará afartura no pais. Será Um fator dessisivo para oprogresso material e o florescimento cultural depovo brasileiro

LUTEMOS PELO GOVERNO QUE OARA A TERRA AOS CA S
0 GOVERNO DE VARGAS REPRESENTA E DEFENDE OS IN7E-RÊSSES DOS LATIFUNDIÁRIOS. HÁ MAIS DE TRÊS ANOS, VARGAS FA-LA EM "REFORMA AGRARIA", MAS E' APENAS PARA ENGANAR OSCAMPONESES. SÓ UM GOVERNO 00 POVO, 0 GOVERNO DEM0CRATI-CO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, SERÁ CAPAZ DE REALIZAR UMA VER-'DADEIRA REFORMA AGRÁRIA, DE PÔR EM PRÁTICA AS MEDIDAS ES-lARELEGIDAS NO PROSRAMA A0-P.C.B.m ;

PARA ISTO E' PRECISO QUE OS CAMPONESES INTENSIFIQUEMA SUA LUTA CONTRA OS LATIFUNDIÁRIOS E PELA POSSE DA TERRAE, EM ALARGA COM A CLASSE OPERARIA E AO LADO DE TODA M
ÍÍKí 

PR0CRESSISTflS M **W, LUTEM PELA DERRUBADA 00
„! uToZ 2?M E PEU V,TÓRIA D0 mm° DEÉOCRATICODE LIBERTAÇÃO NACIONAL.

' '' " .¦ :-"'":':"".'.^-*-í^
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GRANDE REPERCUSSÃO
•a«iâ. T!lUtnictod* ?? ,âa Importante en*7I") -•• '•"••as no debate comum do* pro*Nanas da cultura e do* iniHeciuai» desoer.ewt, deatle o lançamento da Uilctatlvs, eacêir¦jawal interesse em todo o pai* Centenas .íeaMnauirns de personalidades das maia ilus*•Ml d«« meios culturais de vários Ksfados.apareciam Jn por ocasi/io do lançamenio da

paayocatorla que continuou recebendo nd^-*r**, idevmulo-.se atualmente a mala cc 800 o•úmero <ie assinaturas apostas ao .iocumcn-
Enlie as Ilustres personalidades «uc

Íperam 

seu apoio ao Primeiro Cmigr^o Na-lonal de intelectuais, figuram: o dr Xavierr-ninr, presidente da Comissão Organizado»- do Congresso. Alceu Gaívao Vcutsre«migi.-irado; Pelegrino Júnior, OswiIÚÔ,T>rl,o, Anibal Machado. Murilo Arau.u, Prof.l-ra-nnndo Azevedo. Maestro Camargo Gunr-*>.eri (.min, ne de Almeida, Aurrliano Lei*t*. Maestro José Siqueira. Cineasta Alberto
•tevalcnnti. atrizes Maria DHia Ojs.h Mari-
H Prado Kva Todor e K.dh de Souza; escrl-** c cientista Josué de Castro; Aurélio
Buarque de Holanda, Djanira da Mota e

fSS. ^' S-lywn.. Joaquim Cardoso,Joracy Camargo, Joidao de Oliveira¦°.r S,e , A «" ¦ d o. José Oltidca..íOHé Siqueira. ivrey peane. Porlinarih-symundo Magalhães, Rodolfo Maversanta Rosa. Sosigenes cosia. Abílio Pereira
2Li f?!r!' A/0flS0 ^'"-idt. Alberto Pus-chei, Alfredo Volpi, Alicia Alimonda Mn.no
^içrgi, tatnargo Guarnien. Guerra pQ«xe
feirei oÍST1! J^ cfluUio VIe,«« "ma
? ,T s, . 

°?l,.,u ,Vrrnir^ Hebolo (Jonza«w,SÇglo Milliet, Btieno de Rlvcra. prd CMoLfbpnJo de Noronha Soares, Prof. Kd«»arGodoy da Mata Machado. Eduardo 1'iiero.i rr.iho Moura, Fausto Teixeira, Prv! «-uy
de Sou/a i*: Vínholes, Demétrlo RÍbe-rn.Fdgar (.reff. Reynaido Moura. lí«ron de
«nSííS .Jí,S<-f í,anco,«'* Mário Crivo .Ir.,Silvio Rabelo. João Cabrai de Meio. Cesârióde Melo, Aderhal Jurema.

São Intelectuais dos mais diversos s...tores do pensamento nacional. repre»-itan-tes de variadas tendências filosóficas, de dl-íerenies entidades culturais c academias, queno encontro de Goiânia debaterão os proble-mas da cultura nacional e da Intelectualidadenrasileira.
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UMA FESTA DA ÜJ LTURA BRASILEIRA
No afó dos preparativos

g Congresso, realizam-se
Wrlo« Bstados conferências.

reuniões, mostras de arte.
pesquisas, no sentido de fa-
zer do certame níto só uma

reunião de c.ebates teóricos
em torno dos problemas dacultura e da Intelectuallda-

Vigoroso

fíARCOS DK PESCA
de, mas. também, uma ver*
dadeira festa da cultura bra-
sileira.

A Comissão de Artes Pias*
Ücas do Congresso, sob a
direção de Prei Nazareno
Confalonl, Prof. RUer eProl. Luu Curado, preparacuidadosamente duas gran*des exposições: uma de ar-
tistas nacionais, para o queforam convidados centenas
de artistas plásticos de todo
o pais e outra de arte popu-lar e religiosa de Goiás, pa-ra a qual já foram coletadas
mais de cem obras. Além
disso, os intelectuais goianos
preparam-se para brindar os
congressista com representa-
ções de canto, poesia, e mu-
sieas populares, oue conta-

Gravura de Maria Loura Rudipfo/or
tão com a colaboração das
delegações dos Estados.

Nesta Capital realizou se.
em função do Primeiro Con-
grosso Nacional de Intele*etuais, uma mostra de arte

no saguão da Câmara Muni-
cipal e, posteriormente, uma
exposição de gravuras, dese-
nhos e aquarelas, no salão
do Direiórh du Escola do
Belas Artes.

UM CONGRESSO DA CRIAÇÃO ARTÍSTICA
\-shu será o Primeiro < ongresso Nacional de intelea*».«».-: um conclaxe da criação artística do povo brasileira,,H" •«• Icn, de mais representn.ivo de LIIS anTi" • dêcultura e progresso intelectual.

Km Goiânia hão de refletir se os anseios pelo desenvol-
vlmento independente da cultura brasileira, pela elevação
do nível cultural do nosso povo e a preservação do tesouro
artístico e cultural dos nossos antepassados.

I*or todos os motivos, o Primeiro Congresso Naeloiia'de Intelectuais marcará uma nova fase na luta em que s«empenham os Intelectuais brasileiros em prúi do floresci»mento da o»Uura nacional.apoio \*aL\_r &3 í p§} H q I hl#X Cl.il #r'4JJ|à Convenção Pela Emaneipaçã
|JK813N0ADEIAM^E em todo o pais, vi-¦ür gorosas lutas por aumento de salários eaoidra a carestia, por condições de vidatanai.s humanas. Trabalhadores em bebidas

jrenviários, operários do açúcar, tio Distrito
Federal, mineiros de Cresciúma entram em
«revê geral. Todos os setores de trabalho
pnem-íjc e .se organizam, dt.spo.stos à comba-ter a política de fome e de opressão do wt>aèrno de Gerúlio.

mwÀm as causas da
TOÉRIA E DA OPRESSÃO

Ao mesmo tempo que combatem a ex-
ploração, os trabalhadores vêem que nãoba*la a .simples lula por aumento de sala-rios. Eles buscam combater as causas dainwéria c da opressão em que vivem.

Àgráva-se a situação econômica e socialom conseqüência da penetração crescente do
Imperialismo gmericano em nossa terra. Os
pwstes norte-amèricahos obtém cada vezBwaiores concessões do governo de Gelúiio,
/•nráBcam somas fabulosas em forma de lu-
taos máximos que expí>rtam para os Ban-
•o* de Wall Street.

O governo lança mão de empréstimos
Oíftmínosos a juros extorsivos que recaem
•Obre os ombros do povo. Bilhões de cru-
3eir.es Não emitidos anualmente, agravando a
Inflação, o que significa mais carestia e re-
iftueao do salário real. Os imperialistas ian-
Jgues liquidam nossa indústria e a agricul-
frura, roubara nossas riquezas minerais e,
através da Light e da Bond and Share, im-
jpoem o racionamento de energia eléirica.
/TOda a política de Getullo é dirigida no sen-
lido de favorecer os interesses do imperia-
IIswo americano que visa reduzir nosss
pátria a condição de colônia e transformai
aa brasileiros em escravos.

aüor
içao Náeiona i

A CüWBfp®
C!om a Convenção pela Emancipação

¦aeJonal se apresenta uma orande oportuni-

juSiSSi 
° íl.,'''ale düS "r,íblt'inas nacionais.As diversas classes e camadas do povo a pre-sentarão suas opiniões, unidas pelo laçocomum do ideal de verdadeira independênciae progresso do Brasil. ""-"cia

Os trabalhadores entram em preparati-vos para a Convenção. Manifestam-se ossmoicatos dos sapateiros, dos alfaiates dostranviános, lêxteis, metalúrgicos. A União.Nacional dos Servidores Püblieos constituiu«na Comissão de Apoio à Convenção c busca•ançar um Manifesto que até o presente iáconta com 400 assinaturas, enquanto um vas-••o plano de tmanças para custear a« despe-sas e elaborado e começa a dar os primeirosresultados.
Assembléias sindicais votam apoio àConvenção. Numa movimentada assembléiados metalúrgicos desta Capital. Quando dis-eutia a reivindicação de aumento de sala-rios, um representante da Comissão Centralfie Convenção expôs os oh-etivo? da Conven-çao perante os metalúrgicos. O apoio foiunanime. Semelhantemente ocorreu noSindicato dos Trabalhadores da ConstruçãoUyíI Alem da manifestação de toda a as-sembléia, o secretário do Sindicato rleu umaentrevista à «imprensa Popular» reafirmandoseu apoio e entusiasmo pelo grande àcoítte-cimento de abril do corrsnte ano.

rr, ,Dj[ct?res dos sindicatos da Carris, dostrabalhadores do açúcar, dos Taiíeiros. doa
marceneiros, dos enfermeiros, dos moinhos,
dos calçados, dos têxleis, da União dos Ope'
rários Municipais do D. Federal, da ÜNSP,
além de delegados das fábricas Cruzeiros,'
Esperança e outras, assinam um Manifesto
de apoio à Convenção.

INTENSA PROPAGANDA NAS
SEÇÕES DA LIGHT

Dentre os setores que mais atividade
tém desenvolvido, destaca-se o dos trabalha*
ôores em carris urbanos do D. Federal.
Duas conferências sobre a Convenção fo-
rara promovidas no Sindicato, uma de\as
pronunciada pelo deputado Lobo Carneiro.
Foram eleitos 50 delegados representando as
férias secôea da «jnnrâw. mídtoa rtos nuals

\ .Í;N,ao fi(,VKl:,ir-e"»*> credenciados para par-ucipar do ato preparatório que precede a
iZionvatV 

N",a Conícr^=ía ^uve animadosdebates, tendo todos os trabalhadores de-monstrado grande interesse pela questãoA delegação da Carris lançou um Vani-resto aos seus companheiros, conclamandoòsa se unirem em torno de suas reivindicaçõesa debaterem as teses, a apoiar a Convençãodiscutir o remáriò -ms locais de tr.malho. atim de que a classe operária influa podero-saineme nas decisões a serem toma-lkOs delegados em suas respectivas seçõesmtensificam a propaganda da Convenção.E digno de nota o exemplo dado por Epifâ-no Braga, da 3a. seção. Diariamente reúnealguns companheiros e realiza uma ou maispalestras sobre a importância da Convenção,da.necessidade da partiepação dos traba-
jnadpr.es nesse conclaye que coloca todos osproblemas da classe opeiária na ordem do

A Convenção — como acentuam os nróprios trabalhadores cia Light — representaum passo importante na luta de libertaçãode nosso país. Ela trará grandes benefícios
para os trabalhadores e todo o povo que nadapodem esperar desse governo que ai temos
que mente descaramento, que vende a pêíixiaaos imperialistas norte-americanos.

POR UMA EXPRESSIVA E
VIGOROSA CONVENÇÃO

Nas empresas e sindicatos os operários
defendem o seu direito ao trabalho e a umavida digna, lutam pela independência nacio-
nal e pelas liberdades democráticas, contra
a opressão dos frustes e monopólios america-
nos que exploram e oprimem o povo e cau-
sam a ruína do nosso país.

Em reuniões, assembléias e debates —
em todo o pais, por meio de Comissões de
apoio à Convenção no interior, nas fábricas
e fazendas, abordando suas questões de maior
interesse, os trabalhadores preparam-se paraa Convenção pela Emarcípação Nacional,
grande passo k frente na luta ptío progressoe grandeza de nossa pátria • felicidade de
todo o nosso povo.

0 POVO JÁ DITOU
A SENTENÇA
O traidor Túlio Kcgis do Nascimento,condenado como espião nazista, roquereuhabeas corpus" no Supremo Tribunal Fede-rol e já obteve, até agora, dois votos favo-rávGis

l jmo Padilha e Melo Mourào, êsse Mi-mo, nomeado por Getúlio para um alto pontona CO AP do Ceará,, Túlio Régis enxovalhoua [urda que vestia e entregou à sanha dos•submarinos piratas os navios qus navega-vam seb nossa bandeira. Ficou exuberante-vicnle provado, que Túlio Régis só p<5-f<? amr.livremente graças à proteção que-lhe foi dis-pensada por outros fascistas notórios como otorturador Filinto Muller, chefe de policia devargas. O voto memorável que foi a respei-to projendo pelo general Manoel Rabelo noSupremo Tribunal Militar, não deixou a me-nor duvida sôbr,. o papel traidor do ex-ca-pitao, assim como da ajuda que lhe foi dis-i pensada, inclusive pelo Ministério da Guerrade Dutra
À "justiça", agora, procura libertar Tú-ho. Mas que "justiça" é essaf Trata-se domesmo Supremo Tribunal Federal que neqr-vhabeascorpus" a Elisa Branco por defen-der a pa:, dos mesmos juizes que há longosmeses assistem impassíveis às violações doadireitos humanos e às torturas bárbaras pos-ras em pratica no processo contra os muita-res que, ao contrário de Túlio, honram o ju-ramento que frtram de defender a indepen-ãência nacional Trata-se da mesma "justi-

ça que processa Prestes e os dirigentes da
luta í,- libertação nacional, embora as pró-
prias leis do governo de Getúlio tenham amt-
lodo aquele processo.

Pode ser que, diante da indignação po-
pular, certos homens honrados que ainda se
encontram no Supremo Tribunal Federal
obstem a tentativa de reabilitar o espião na-zista iniciada por alguns ministros. E' certo$
porém, que nosso povo já condenou unâni-
memente os traidores como Túlio Régis, in-
dependentemente de qualquer "voto" dos
ministros togados. E assim oomo, no passa-do, desbarato as fileiras do integralismo,
impedirá novamente suas tentativas de rear-
ticulação, na qual desempenha um papel iwt-
portante a tentativa vergonhosa do exeapi-
tão d serviço dty Eixo


